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RESUMO 

As águas costeiras do litoral do Paraná, Brasil são relevantes para alimentação e 
desenvolvimento de juvenis de diferentes espécies de tartarugas marinhas. No entanto, também são 
importantes áreas de pesca para as frotas artesanais, levando potencialmente a mortalidade por 
captura acidental. O conhecimento adquirido por pescadores é crucial para orientar a ciência e a 
gestão, e o uso de ferramentas etnobiológicas traz novas possibilidades para a conservação de 
populações de espécies de fauna, sob algum grau de ameaça antrópica. Nessa perspectiva, este estudo 
descreve o conhecimento ecológico de pescadores artesanais sobre as tartarugas marinhas e a 
interação destas com as pescarias locais, na Ilha do Mel, sul do Brasil. Para isso, foram realizadas 30 
entrevistas etnográficas a partir de questionário semiestruturado, utilizando o método de amostragem 
bola de neve. A categorização do discurso dos entrevistados gerou indicadores para comparações 
quantitativas e análises de correspondência múltipla foram feitas entre os indicadores e o perfil dos 
pescadores. Suas respostas demonstram que Chelonia mydas é a espécie mais observada na região e 
permitiram a identificação de hotspots em função da área, estações e dos principais tipos de petrechos. 
As artes de pesca mais prejudiciais foram as redes de emalhe, com diferentes probabilidades de 
capturas acidentais conforme o tamanho da malha. Os costões rochosos e baixios são as áreas de 
maiores concentrações de tartarugas marinhas, reforçando a importância local para estes animais e 
indicando áreas prioritárias para sua conservação. Houve sobreposição de uso de áreas de pesca e de 
ocorrência de tartarugas marinhas e, pela percepção dos entrevistados a pesca e a dragagem são 
consideradas as maiores ameaças a esses animais. Os pescadores estão dispostos a se envolver em 
questões direcionadas à conservação de tartarugas marinhas, mas, pela percepção dos entrevistados, 
este deve ser um processo participativo para maior eficácia. A legislação e a pesquisa foram apontadas 
como os meios mais eficientes para conservação, apesar disso os pescadores não se sentem 
representados nos processos de gestão, o que destaca a relevância da integração com atores sociais 
para estas ações. Assim, os temas trazidos pelo CEL e a abordagem metodológica que envolve a base 
para envolvimento da comunidade podem gerar suporte para identificar e planejar ações de mitigação 
dos impactos que afetam as espécies marinhas, além de implementar práticas para conservação desses 
animais alinhadas à realidade e demandas locais. 

Palavras-chave: Chelonia mydas; Conhecimento ecológico local; Captura acidental; Conservação 
marinha 

 



ABSTRACT 

 
The coastline of the state of Paraná in Brazil harbours areas that are crucial for the 

development of the juvenile life stages of several species of sea turtles. However, many of these areas 
are also intensively used by artisanal fishing fleets, leading bycatch rates. The knowledge acquired 
by the artisanal fishers provides crucial guidance for science and management, and the use of 
ethnoecological tools brings new insights for the conservation of populations of marine fauna species 
facing anthropogenic threats. In this perspective, this study investigates the local ecological 
knowledge of artisanal fishermen about sea turtles and their interactions with local fisheries; with a 
case-study on Ilha do Mel, where tourism is combined with the presence of the local Caiçara fisheries 
communities. Thirty ethnographic interviews were performed using a semi-structured interview, 
applying the snowball sampling method. A qualitative analysis was applied to the discourses of the 
fisherman, generating variables for quantitative comparisons and multiple correspondence analysis. 
The responses demonstrate that Chelonia mydas is the most observed species in the region and 
enables the identification of bycatch hotspots in relation to area, season and to the main gear types. 
Gillnets are the most harmful fishing gear, with different bycatch rates according to the size of the 
mesh. Sea turtles are perceived to utilize mainly rocky shores and shallow areas, which highlights the 
local importance of these areas for the conservation of sea turtles. The fishermen indicated that there 
is a significant overlap of their fishing areas with habitats used by sea turtles, and they consider 
fisheries and dredging as the main threats for these animals. The interviewed fishermen are willing 
to be involved in issues related to sea turtle conservation but emphasize that a collective approach is 
crucial for success. Legislation and research have been indicated as the most efficient means for 
conservation, even though the fishermen do not feel represented, which highlights the importance of 
stakeholder involvement in management actions. The local ecological knowledge and the community 
involvement generate crucial support to identify and plan mitigation actions to reduce bycatch and 
implement conservation actions to align the conservation of sea turtles with the local socio-
economical reality. 

Key-words: Chelonia mydas; Local ecological knowledge; Bycatch; Marine conservation 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

As tartarugas marinhas são espécies migratórias e durante as diferentes fases do ciclo 

de vida ocupam uma variedade de ambientes oceânicos e costeiros, tais como praias e ilhas 

rochosas, áreas estuarinas e recifais, além de pradarias de gramas marinhas (Bolten, 2003). 

Estes ambientes também são utilizados por populações humanas, condição que expõe as 

tartarugas marinhas a interações frequentes com atividades antropogênicas e suas 

consequências, como a poluição, a degradação de áreas de alimentação e nidificação e capturas 

por redes de pesca (Tisdell et al., 2005; Marcovaldi et al., 2006).   

Além destes impactos frequentes e contínuos, as tartarugas marinhas têm baixas taxas 

de crescimento populacional e apresentam maturação sexual tardia, características que 

influenciam o fato de globalmente a maior parte das espécies estarem classificadas com algum 

grau de ameaça de extinção (IUCN, 2018). Existem registros de sete espécies de tartarugas 

marinhas no mundo, agrupadas em duas famílias: Dermochelyidae e Cheloniidae. Entre estas, 

cinco são encontradas na costa brasileira (Marcovaldi et al., 2002):  a tartaruga-verde (Chelonia 

mydas) é classificada como quase ameaçada (EN); a tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea), a 

tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) e a tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta) estão 

classificadas como vulneráveis (VU); e a tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) como 

espécie criticamente ameaçadas de extinção (CR). 

A identificação, estruturação e o ordenamento de ações de pesquisa e manejo para 

redução dos impactos a estes animais estão entre as ações prioritárias do Plano Nacional para a 

conservação de tartarugas marinhas (Marcovaldi et al., 2011) e do Apêndice I da Convenção 

sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Selvagem 

(Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora), da qual 

o Brasil é signatário (CITES, 2014). Apesar de proibida pela legislação ambiental brasileira 

(Lei Federal nº 9605/1998; Portaria nº 5/1986), as capturas acidentais de tartarugas marinhas 

na pesca são citadas no PAN e consideradas globalmente como a maior ameaça à conservação 

das espécies de tartarugas marinhas (Casale et al., 2004; Wallace et al., 2013).   

As interações das tartarugas marinhas com as atividades pesqueiras têm sido 

reportadas por diversos estudos, com registros que incluem capturas acidentais em diversas 

pescarias, como cercos-fixo (Bahia et al., 2010); espinhel pelágico (Lewison et al., 2007; 

Donoso et al., 2010); por redes de arrasto (Wallace et al., 2010) e; redes de emalhe (Pupo et al., 

2006; Lum, 2006). As informações sobre interação com a pesca são obtidas por diferentes 



métodos, que incluem principalmente o monitoramento pesqueiro e monitoramento de animais 

encalhados em praia. Entretanto, em geral os dados de captura e mortalidade de animais em 

relação à pesca são inconsistentes, visto que não é possível correlacionar diretamente o número 

de encalhes com a pesca (Monteiro et al., 2016), assim como o monitoramento da pesca 

artesanal é na maioria dos casos realizado por avaliação de desembarque e não por observação 

direta de capturas (Vasconcellos et al., 2007). Fatores como a morfologia dos animais, estado 

de decomposição ou mesmo as logísticas de monitoramento contribuem para dificultar a 

comprovação de morte do animal em função dos enredamentos, assim como a estimativa correta 

de dados de Captura por Unidade de Esforço (CPUE) (Goldeberg, 2013).  

A relação entre a atividade pesqueira e as tartarugas marinhas abrangem diversas 

formas de interações em diferentes pescarias, ainda essas interações trazem diversos desafios 

de atuação com diferentes atores e uma ampla discussão para busca de soluções dos conflitos 

originados pela compatibilização de uso dos recursos naturais e de território (Lewison et al., 

2013). Na costa brasileira, foram registradas 18 pescarias que interagem com diferentes 

espécies de tartarugas marinhas, sendo 16 costeiras e duas oceânicas. A interação depende da 

espécie, classe etária e uso de área e, portanto, pode variar de acordo com a região. As redes de 

emalhe artesanais, por exemplo, são consideradas a principal causa de morte de Chelonia mydas 

juvenis ao longo de todo o litoral brasileiro (Marcovaldi et al., 2006), enquanto o arrasto pode 

interagir com indivíduos adultos e subadultos de Caretta caretta e Lepidochelys olivacea 

(Guimarães, 2012).   

No Brasil, as pescarias operadas pela frota artesanal são compostas por mais de um 

milhão de pescadores e responsáveis por mais de 45% do pescado desembarcado (MPA, 2011), 

provendo mais da metade de toda proteína animal consumida pelas populações residentes na 

região costeira (Hanakazi et al., 2000; Hanazaki et al., 2013). Estas pescarias são diversificadas 

e heterogêneas, tanto no plano sociocultural e econômico, quanto nas questões do uso do 

ambiente e de técnicas de captura utilizadas e, por isso, trazem uma complexidade para seu 

monitoramento e ordenamento (Hanakazi et al., 2013). Estudos que abordam a caracterização 

socioeconômica ou interações ecológicas relacionadas à pesca artesanal no Brasil são escassos 

e não há estatísticas precisas sobre a atividade (Bezerra, 2008), havendo uma lacuna ainda mais 

significativa em relação às interações operacionais e capturas acidentais de espécies ameaçadas 

envolvidas nessas atividades, tal como as tartarugas marinhas (Pupo et al., 2006). 

O alto percentual de capturas acidentais de espécies ameaçadas nas pescarias 

artesanais pode ser atribuído ao esforço pesqueiro concentrado nas áreas de forrageio desses 



animais, ao número de pescadores permissionados, bem como à dinâmica das pescarias 

(Wallace et al., 2010). Os pescadores procuram exercer suas atividades em habitats 

caracterizados por alta biomassa e/ou espécies-alvo valiosas (Halpern, 2008), como ilhas e 

fundos rochosos, igualmente atrativos para as tartarugas marinhas encontram nestas áreas alta 

disponibilidade de alimento. A caracterização das interações destas pescarias com espécies 

ameaçadas conduzida de forma participativa, envolvendo o conhecimento e a vivência dos 

pescadores são a base necessária para avaliar o real impacto da atividade sobre esses animais, 

levando-se em conta a realidade de cada local e promovendo conservação e desenvolvimento 

socioeconômico (Caldeira et al., 2014). 

Comunidades pesqueiras tradicionais compõem a frota artesanal do litoral do estado 

do Paraná, a qual, de acordo com o último relatório nacional (MPA, 2011), somam cerca de 

3.000 t/ano e representam intenso esforço pesqueiro, além de registrarem altas taxas de capturas 

de espécies não-alvo por redes de emalhe (Caldeira et al., 2014; Pinheiro et al., 2009). A região 

costeira do Paraná é considerada Patrimônio da Humanidade por sua diversidade biológica e 

cultural (Unesco, 1999), sendo relevante para alimentação e desenvolvimento de diversas 

espécies marinhas, incluindo juvenis de tartarugas-verdes (C. mydas) (Gama et al., 2016). Esta 

espécie se alimenta em bancos de grama marinha e costões rochosos (Lana et al., 2001; Gama 

et al., 2016), áreas que se sobrepõem ou estão adjacentes às utilizadas por diversas pescarias 

artesanais (MMA, 2007). Esta sobreposição de uso de área potencializa o risco de captura 

acidental durante a alimentação ou deslocamento dos animais e potencializam conflitos (López-

Barrera et al., 2012). Os impactos de redes de pesca e das capturas é evidenciado pelo registro 

de aproximadamente 3.300 encalhes de tartarugas marinhas no litoral paranaense em três anos 

de monitoramento de praia (SIMBA, 2018). Apesar da subestimativa causada por fatores 

citados anteriormente, ao menos 10% dos registros apresentaram marcas evidentes de interação 

com a pesca. A maioria dos encalhes registrados foram referentes à juvenis de C. mydas, as 

quais tem distribuição costeira e possivelmente interagiram com as pescarias artesanais.  

As populações tradicionais operam suas atividades em contato direto com o 

ecossistema, e desenvolvem conhecimento prático sobre aspectos biológicos de diversos 

organismos e suas interações com o meio, principalmente com espécies frequentes na região e 

com altas taxas de interação pesqueira. Este conhecimento e aproximação podem ser uma 

oportunidade de integração de conhecimento e desenvolvimento em conjunto de medidas de 

redução de impactos das pescarias (Davis, 2003). O conjunto de saberes, práticas e crenças, as 

quais regulam o modo de vida dessas comunidades é, denominado conhecimento ecológico 



tradicional (Berkes, 2000). Embora o termo tradicional seja mais comumente utilizado na 

literatura e intencionalmente enfatiza o conteúdo histórico por trás do conceito, em muitos 

casos, o conhecimento ecológico tradicional pode ser compreendido como um sinônimo de 

conhecimento local (CEL), ou simplesmente conhecimento etnoecológico (Berkes, 1999; 

Hanazaki, 2003). O CEL de um pescador é moldado por variadas combinações de observações 

adquiridas durante as pescarias, pelo conhecimento que é transmitido por gerações anteriores e 

por outras fontes de informações, gerando percepções ricas de quem trabalha e obtêm seus 

meios de subsistência em ambientes naturais (Murray et al., 2006, Brook et al., 2008). O CEL 

sistematizado e associado ao conhecimento acadêmico revela informações ecológicas inéditas, 

evidencia conflitos e estabelece possibilidades de diálogos em busca de soluções à problemas 

ambientais (Ruddle, 1994; Turner et al., 2000; Silvano et al., 2010).  

Durante as últimas décadas, o interesse no CEL vem aumentando significativamente 

(Pereira et al., 2010; Bennett et al., 2015), relacionado a valorização e inclusão em ações de 

gestão compartilhada de técnicas e saberes próprios pertencentes a estas populações tradicionais 

para uso e manejo dos recursos naturais, como forma de conservarem suas práticas de 

subsistência e ao ecossistema (Becker et al., 1995). Nesse sentido, um dos desafios atuais aos 

gestores e cientistas, que atuam na área de conservação da natureza, é a inclusão e priorização 

de abordagens que integrem o conhecimento tradicional, tanto para valorizar e preservar a 

diversidade cultural quanto para efetivar e incrementar os níveis de complacência em prol da 

conservação ambiental (Ramires et al., 2007).   

Entre as áreas da ciência que abordam o CEL está a etnobiologia, a qual estuda o 

conhecimento detido pelas comunidades humanas acerca dos recursos naturais e dos 

ecossistemas, lidando com as percepções, usos e classificações (Toledo et al., 2009). Tais 

modelos são construídos a partir do diálogo entre os saberes e as práticas tradicionais e o saber 

científico, e envolvem o resgate, o estudo e a valorização do CEL (Berkes et al., 1999; 

Hanazaki, 2003). Diante das limitações para a coleta de dados empíricos de ampla abrangência 

espacial e temporal, o etnoconhecimento dos pescadores é uma importante fonte para a 

compreensão da dinâmica da pesca artesanal e de suas interações com os ecossistemas marinhos 

e costeiros, principalmente em países em desenvolvimento, em que os custos de implementação 

de programas de observadores são muitas vezes altos (Berkes, 2003; Hall et al., 2017). 

Especificamente sobre interação entre a pesca e as tartarugas marinhas, grande parte dos 

trabalhos foram desenvolvidos com base nas percepções e conhecimentos práticos de 

pescadores e trouxeram resultados fundamentais para estabelecer o conhecimento atual sobre o 



tema e identificar os conflitos e desafios futuros (Pupo et al., 2006; Bahia et al., 2010; Braga et 

al., 2013). 

Considerando a lacuna de conhecimento sobre os aspectos ecológicos, sociais e 

econômicos que envolvem a relação das tartarugas marinhas com pescarias artesanais no Brasil 

(Gagliardi et al., 2018) e outros países da América Latina (Marcovaldi et al., 2019), ainda, os 

aspectos regionais da alta mortalidade de juvenis de tartarugas-verde encontradas encalhadas 

em praias no sudeste e sul do Brasil e a importância da pesca artesanal no litoral do Paraná, este 

estudo propõe utilizar uma abordagem etnobiológica junto às comunidades pesqueiras da Ilha 

do Mel para caracterizar e avaliar (i) a relação entre pescadores e tartarugas marinhas, (ii) o 

conhecimento de pescadores artesanais quanto à aspectos ecológicos destes animais, e (iii) os 

possíveis conflitos envolvidos na sobreposição de uso do espaço entre os animais e a pesca.  As 

comunidades pesqueiras da Ilha do Mel foram escolhidas por estarem localizadas em área de 

unidades de conservação, a região ser descrita como de agregação expressiva de tartarugas-

verdes juvenis, e pela frequência alta de relatos de capturas acidentais de tartarugas pela pesca 

e registros de encalhe. 

  



OBJETIVOS 

Objetivo geral   

Este estudo tem como objetivo o estudo etnoecológico das tartarugas marinhas como 

forma de subsídio à conservação das espécies e gestão dos habitats associados. Além disso, 

caracterizar as tartarugas marinhas que ocorrem no litoral do Paraná quanto aos parâmetros 

biológicos e distribuição espacial, a relação destes animais com as pescarias no litoral 

paranaense e possíveis ações de redução de impactos ambientais as espécies. 

Objetivos específicos  

 Investigar a percepção dos pescadores locais quanto à variação temporal e da 

abundância das tartarugas marinhas na região; 

 Identificar as áreas de ocorrência de tartarugas marinhas na Ilha do Mel associadas às 

áreas de pesca, segundo os pescadores locais;  

 Descrever as possíveis sobreposições espaciais entre as tartarugas marinhas e as 

pescarias artesanais da região; 

 Avaliar se existe relação entre os pescadores que mais capturam acidentalmente 

tartarugas marinhas e a quantidade de citações englobando o conhecimento ecológico 

sobre estes animais. 

HIPÓTESE  
Ao longo deste trabalho algumas hipóteses relacionadas aos objetivos foram 

elaboradas. Considerando que as tartarugas marinhas concentram-se em áreas de maior 

disponibilidade de alimentos (ao redor de ilhas rochosas, baixios arenosos, próximo a áreas de 

manguezais) e, que estas são também  áreas relevantes para diversas pescarias, então: (i) os 

pescadores que mais capturam tartarugas marinhas apresentarão um CEL mais detalhado sobre 

estes animais; (ii) há diferença de conhecimento sobre as tartarugas marinhas entre pescadores 

que realizam diferentes pescarias; (iii) há variações espaciais e sazonais no número de capturas 

acidentais. 
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Highlights 
 
 As áreas importantes para a conservação das tartarugas marinhas sobrepõem-se àquelas 

usadas pelas frotas artesanais;  

 A abordagem etnobiológica é uma ferramenta útil para compreender esta relação; 

 O conhecimento dos pescadores artesanais sobre as tartarugas marinhas deriva de suas 

práticas de pesca; 

 A inclusão dos pescadores e seu conhecimento ecológico favorece a conservação.  

 
Resumo – As águas costeiras do litoral do Paraná, Brasil são relevantes para alimentação e 
desenvolvimento de juvenis de diferentes espécies de tartarugas marinhas. No entanto, também 
são importantes áreas de pesca para as frotas artesanais, levando potencialmente a mortalidade 
por captura acidental. O conhecimento adquirido por pescadores é crucial para orientar a ciência 
e a gestão, e o uso de ferramentas etnobiológicas traz novas possibilidades para a conservação 
de populações de espécies de fauna, sob algum grau de ameaça antrópica. Nessa perspectiva, 
este estudo descreve o conhecimento ecológico de pescadores artesanais sobre as tartarugas 
marinhas e a interação destas com as pescarias locais, na Ilha do Mel, sul do Brasil. Para isso, 
foram realizadas 30 entrevistas etnográficas a partir de questionário semiestruturado, utilizando 
o método de amostragem bola de neve. A categorização do discurso dos entrevistados gerou 
indicadores para comparações quantitativas e análises de correspondência múltipla foram feitas 
entre os indicadores e o perfil dos pescadores. Suas respostas demonstram que Chelonia mydas 
é a espécie mais observada na região e permitiram a identificação de hotspots em função da 
área, estações e dos principais tipos de petrechos. As artes de pesca mais prejudiciais foram as 
redes de emalhe, com diferentes probabilidades de capturas acidentais conforme o tamanho da 
malha. Os costões rochosos e baixios são as áreas de maiores concentrações de tartarugas 
marinhas, reforçando a importância local para estes animais e indicando áreas prioritárias para 
sua conservação. Houve sobreposição de uso de áreas de pesca e de ocorrência de tartarugas 



marinhas e, pela percepção dos entrevistados a pesca e a dragagem são consideradas as maiores 
ameaças a esses animais. Os pescadores estão dispostos a se envolver em questões direcionadas 
à conservação de tartarugas marinhas, mas, pela percepção dos entrevistados, este deve ser um 
processo participativo para maior eficácia. A legislação e a pesquisa foram apontadas como os 
meios mais eficientes para conservação, apesar disso os pescadores não se sentem representados 
nos processos de gestão, o que destaca a relevância da integração com atores sociais para estas 
ações. Assim, os temas trazidos pelo CEL e a abordagem metodológica que envolve a base para 
envolvimento da comunidade podem gerar suporte para identificar e planejar ações de 
mitigação dos impactos que afetam as espécies marinhas, além de implementar práticas para 
conservação desses animais alinhadas à realidade e demandas locais. 
Palavras-chave: Chelonia mydas; Conhecimento ecológico local; Captura acidental; 
Conservação marinha 

Abstract: The coastline of the state of Paraná in Brazil harbours areas that are crucial for the 
development of the juvenile life stages of several species of sea turtles. However, many of these 
areas are also intensively used by artisanal fishing fleets, leading bycatch rates. The knowledge 
acquired by the artisanal fishers provides crucial guidance for science and management, and 
the use of ethnoecological tools brings new insights for the conservation of populations of 
marine fauna species facing anthropogenic threats. In this perspective, this study investigates 
the local ecological knowledge of artisanal fishermen about sea turtles and their interactions 
with local fisheries; with a case-study on Ilha do Mel, where tourism is combined with the 
presence of the local Caiçara fisheries communities. Thirty ethnographic interviews were 
performed using a semi-structured interview, applying the snowball sampling method. A 
qualitative analysis was applied to the discourses of the fisherman, generating variables for 
quantitative comparisons and multiple correspondence analysis. The responses demonstrate 
that Chelonia mydas is the most observed species in the region and enables the identification 
of bycatch hotspots in relation to area, season and to the main gear types. Gillnets are the most 
harmful fishing gear, with different bycatch rates according to the size of the mesh. Sea turtles 
are perceived to utilize mainly rocky shores and shallow areas, which highlights the local 
importance of these areas for the conservation of sea turtles. The fishermen indicated that there 
is a significant overlap of their fishing areas with habitats used by sea turtles, and they consider 
fisheries and dredging as the main threats for these animals. The interviewed fishermen are 
willing to be involved in issues related to sea turtle conservation but emphasize that a collective 
approach is crucial for success. Legislation and research have been indicated as the most 
efficient means for conservation, even though the fishermen do not feel represented, which 
highlights the importance of stakeholder involvement in management actions. The local 
ecological knowledge and the community involvement generate crucial support to identify and 
plan mitigation actions to reduce bycatch and implement conservation actions to align the 
conservation of sea turtles with the local socio-economical reality. 

Key-words: Chelonia mydas; Local ecological knowledge; Bycatch; Marine conservation 

 

 

 

 

 

 



1. Introdução 

As tartarugas marinhas são espécies migratórias e durante as diferentes fases do ciclo 

de vida ocupam uma variedade de ambientes oceânicos e costeiros,  além de possuírem hábitos 

alimentares distintos [1]. O complexo desenvolvimento ontogenético [1], aliado às baixas taxas 

de crescimento populacional, à maturação sexual tardia e aos impactos antropogênicos, 

condicionam a maior parte das espécies de tartarugas marinhas a algum nível de ameaça, 

segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) [2].  

Nas últimas décadas, a ocupação humana e a especulação imobiliária têm sido 

responsáveis pela degradação dos ambientes marinhos e costeiros e pela consequente ameaça a 

esses animais [3,4]. As atividades antropogênicas e suas consequências, tais como a 

contaminação química, ingestão de resíduos sólidos, a degradação de áreas de alimentação e 

nidificação, a colisão com embarcações e as capturas acidentais pela pesca industrial e artesanal 

são citados atualmente como as principais causas do declínio das populações de tartarugas em 

escala global [5–8].   

O maior impacto na sobrevivência destes animais está relacionado, sobretudo, às 

atividades de pesca [9], com registros que incluem capturas acidentais por redes de arrasto, 

emalhe e linhas de pesca [10,11]. Por muitos anos, a atenção para a questão das capturas 

acidentais de tartarugas marinhas concentrou-se na pesca industrial [12], no entanto, alguns 

estudos têm apontado o potencial impacto da pesca artesanal à manutenção destas populações 

[11], devido ao esforço amplamente distribuído e ao impacto cumulativo de grandes números 

de embarcações em operação [10,13–15].  No Brasil, apesar de área prioritária global para a 

conservação de cinco espécies de tartarugas marinhas, é reconhecida a precariedade de 

estatísticas precisas sobre a pesca artesanal [16], com uma lacuna significativa em relação à 

informação sobre as capturas acidentais de tartarugas marinhas [7,17–19].  

A pesca artesanal consiste em uma das atividades de maior impacto social e econômico 

do mundo. É responsável por grande parte do pescado desembarcado no Brasil e contribui para 

promoção da segurança alimentar [20]. Como as comunidades pesqueiras operam suas 

atividades de acordo com os limites impostos pelo ambiente, acabam desenvolvendo uma 

relação íntima com o ecossistema e possuindo um amplo conhecimento ecológico local (CEL) 

[21,22]. Esses sistemas de conhecimento evoluem continuamente, respondendo a mudanças nas 

condições ambientais e da sociedade [23], e incluem informações acerca do ambiente, da fauna 

e sua dinâmica e da manutenção da qualidade ecossistêmica [14,24,25]. Assim, há um crescente 



encorajamento na utilização do CEL para conservação da biodiversidade, principalmente, para 

a caracterização e planejamento de ações de mitigação de impactos às espécies ameaçadas ou 

superexploradas, visto que as comunidades tradicionais possuem técnicas próprias de uso e 

manejo dos recursos naturais [25–29] e dependências econômicas e sociais que precisam ser 

alinhadas às demandas de conservação da natureza [24].  

Inserido em complexos e dinâmicos processos, a biologia da conservação  busca novas 

técnicas e disciplinas que permitam responder adequadamente às diversas ameaças enfrentadas 

pelos ecossistemas do mundo [30,31]. Nesse cenário, as etnociências mostram-se como um 

campo interdisciplinar favorável para acessar o conhecimento tradicional [32]. A etnobiologia 

busca entender a interação entre populações humanas e os recursos naturais, lidando com o 

conhecimento, uso e manejo destes recursos [33,34]. Os modelos de gestão são construídos a 

partir do diálogo entre os saberes e práticas tradicionais e o saber científico, e envolvem o 

resgate, o estudo e a valorização do conhecimento ecológico local [35,36].  

A maioria dos trabalhos que tratam da interação entre pescadores e tartarugas marinhas 

foram desenvolvidos com base nas percepções e conhecimentos práticos de pescadores 

[14,17,37,38]. A abordagem etnobiológica e a pesquisa participativa fornecem dados confiáveis 

[39,40] para a identificação de hot point de capturas acidentais em função da área e da 

sazonalidade [41] e na avaliação dos efeitos de diferentes petrechos de pesca sob as populações 

de tartarugas marinhas [42]. Na costa brasileira, sugere-se que as redes de emalhe para as 

tartarugas marinhas [43], para estimar a magnitude das capturas acidentais pela frota artesanal 

através de dados de Captura por Unidade de Esforço (CPUE) [44], sendo aplicável e replicável 

a uma ampla área geográfica e a um baixo custo de execução [45]. 

No litoral do Paraná as pescarias artesanais são as mais representativas, somando mais 

de cinco mil pescadores que abrangem uma diversidade de pescarias [46,47]. As comunidades 

são consideradas tradicionais caiçaras [48] e utilizam artes de pesca na zona estuarina e costeira 

ao longo de todo o ano [47]. Além disso, esta região é área para alimentação e desenvolvimento 

de juvenis de diferentes espécies de tartarugas marinhas [49,50]. Considerando os aspectos 

ecológicos, sociais e econômicos que envolvem a relação das tartarugas marinhas com as 

pescarias no litoral do Paraná, assim como a existência de poucas abordagens nesta região 

[51,52], este estudo utilizou uma abordagem etnobiológica junto às comunidades pesqueiras da 

Ilha do Mel.  Os objetivos foram caracterizar e avaliar (i) a relação destes animais com as 

pescarias no litoral paranaense, (ii) o conhecimento dos pescadores quanto a biologia e ecologia 

destes animais, e (iii) as possíveis sobreposições de uso do espaço entre os animais e a pesca.   



2. Materiais e métodos  
 

2.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Ilha do Mel, localizada na entrada do Complexo Estuarino 

da Baía de Paranaguá (CEP) (25º29’29” - 25º34’32” S e 48º17’15” - 48º23’16” W), município 

de Paranaguá (figura 1). A área foi escolhida considerando a presença anual de tartarugas 

marinhas através do registro de 458 eventos de encalhes [53], assim como pelos acionamentos 

de capturas acidentais pelos pescadores locais. Ainda, é área de influência de intensas atividades 

potencialmente danosas para as tartarugas marinhas, como terminais portuários, fluxo de 

embarcações e atividades pesqueiras. As comunidades pesqueiras tradicionais residentes 

exercem suas atividades pesqueiras através dos limites definidos pelas Unidades de 

Conservação (UCs).  A ilha tem extensão de 2.760 hectares e contempla duas UCs (Parque 

Estadual da Ilha do Mel e Estação Ecológica da Ilha do Mel), com 93,6% de seu território 

protegido [54], além de ser considerada Patrimônio Mundial da Humanidade [55] e parte da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica [55]. Apesar das UCs, a população humana residente é 

estimada em 1.094 habitantes [56], sendo composta pela  população tradicional e por turistas 

[57].  

O clima da região, de acordo com o sistema de classificação de Köppen, é Cfa, sem 

estação seca e com temperatura média acima de 22°C nos meses mais quentes, sendo a 

precipitação média anual de 2.500 mm e a umidade atmosférica de 85% [58]. Estruturalmente, 

é composta por duas áreas rochosas bem delimitadas em relação à geologia e geomorfologia, 

ligadas por uma estreita faixa arenosa. Os canais situados ao redor da Ilha do Mel conectam o 

CEP com a área oceânica [59], contribuindo com a circulação e hidrodinâmica regionais, as 

quais são consideradas umas das mais importantes do planeta em termos de produtividade 

primária [60].  

 

O município de Paranaguá (Colônia de Pesca Z1) possui 258 pescadores registrados, 

distribuídos em 45 comunidades pesqueiras [61], destes, 58 residem na Ilha do Mel [62]. As 

famílias de pescadores estão distribuídas por toda a ilha, entretanto, as maiores concentrações 

são observadas na Vila de Encantadas, Ponta Oeste e Brasília. Estas comunidades são 

heterogêneas no que diz respeito à infraestrutura, localização, vínculo com o turismo, qualidade 

de vida dos moradores e dependência das atividades pesqueiras [63]. Inserida em uma região 

fortemente influenciada pela urbanização e pelo turismo, a Ilha do Mel recebe 



aproximadamente 140.000 visitantes por ano e é afetada por significativas alterações de hábitat 

devido a esta pressão [64,65].  

 

 
Figura 1: Localização da área de estudo no litoral do estado do Paraná, sul do Brasil, indicando as comunidades 
pesqueiras de Brasília, Encantadas e Ponta Oeste inseridas na Ilha do Mel.  

2.2 Coleta de dados 

A etapa inicial para coleta de dados consistiu na inserção da pesquisadora no grupo de 

pescadores locais para atuar como partícipe ou observador externo [66]. As visitas foram 

semanais no período de maio a outubro de 2017, acompanhada por um guia local estimado pela 

comunidade pesqueira e colaborador em um projeto de monitoramento de fauna na região. 

Neste período, conversas informais e as vivências da rotina dos pescadores deram suporte para 

uma melhor compreensão da dinâmica das comunidades e o aprimoramento no uso das 

terminologias locais para formulação dos questionários [32].  

O formulário da entrevista foi testado em dois campos piloto a fim de refinar seu 

conteúdo e aplicação. Ao todo, foram realizadas trinta (n=30) entrevistas no período de outubro 

a dezembro de 2017, por meio de entrevistas semiestruturadas (apêndice 1) [67], mas flexíveis 

o suficiente para que relatos adicionais dos pescadores fossem  considerados para as análises 

[68]. A escolha do primeiro entrevistado ocorreu por intermédio do guia local e, a partir dele, 

as entrevistados foram selecionados utilizando o método bola de neve, no qual um informante 



indica um ou mais pescadores que ele acredita ter a experiência ou o conhecimento sobre o 

assunto tema, a fim de formar uma rede de informantes [69]. Como a pesquisa envolve um 

componente histórico, o critério para inclusão dos informantes foi um tempo de pesca na região 

superior a dez anos.  

O roteiro da entrevista foi organizado em módulos, com séries de perguntas (Tabela 

1) relacionadas ao perfil dos pescadores, estrutura e equipamentos de trabalho, CEL sobre as 

tartarugas marinhas (foram considerados aspectos taxonômicos, ecológicos e etológicos), 

capturas acidentais e atitudes em relação à conservação desses animais. Além destes, um teste 

projetivo (apêndice 2) [38] retratando as cinco espécies de tartarugas marinhas foi realizado 

para registrar as percepções e os conhecimentos etnobiológicos dos entrevistados. Devido a 

maior frequência no litoral paranaense e variação de coloração e tamanho, como forma de 

validação da percepção dos pescadores, a imagem da C.mydas foi repetida no teste projetivo. 

Nas primeiras entrevistas, as imagens escolhidas para retratar a C. mydas e C. Caretta 

apresentavam semelhanças e, visto que as entrevistas haviam iniciado, optou-se por retirar a 

imagem C. Caretta e não utilizar as informações obtidas referentes a esta espécie. Ainda, 

considerando a preocupação em avaliar a percepção dos pescadores quanto a saúde dos animais, 

uma imagem foi apresentada aos entrevistados (apêndice 3) para avaliação da presença de 

tumores sugestivos de fibropapilomatose (i.e., doença viral caracterizada pela presença de 

tumorações cutâneas [70]) nas tartarugas da região. 

As entrevistas foram registradas em papel e, quando houve consentimento verbal pelo 

entrevistado, foi utilizado um gravador de áudio. Para obter informações mais robustas sobre a 

distribuição e sobreposição espacial das área de pesca e das regiões de concentração de 

tartarugas marinhas, junto às entrevistas foi apresentado um mapa gradiculado da região de 

entorno da Ilha do Mel para ser assinalado pelos pescadores (apêndice 4), seguindo os 

procedimentos descritos no método de etnografia visual [71]. Um mapa foi apresentado com 

pontos de referência regionais para ser identificados juntamente com os pescadores, ampliando 

a familiarização espacial dos entrevistados e estabelecendo um critério de validação das 

localizações apontadas.   

A suficiência amostral se deu por exaustão, ou seja, todos os pescadores que faziam 

parte do universo definido pelo método de amostragem do bola de neve foram entrevistados. 

Os pescadores foram abordados individualmente de preferência em sua residência ou local de 

pesca. No início de todas as entrevistas foi estabelecido um acordo verbal de maneira 

esclarecida com os pescadores, legitimando a sua participação na pesquisa e assegurando seu 



anonimato (apêndice 5). Ainda, uma anuência foi assinada pelo representante da Ilha do Mel 

da Colônia de pescadores Z1 do município de Paranaguá, ao qual a ilha faz parte (apêndice 6).  

 

Tabela 1 - Características da entrevista realizada com os pescadores artesanais da Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil. 
Tópicos Número de 

questões 
Representativida
do questionário (

Perfil do pescador (sexo, idade, escolaridade, tempo de pesca na região, dependência da pesca)  5 7 
Estrutura e equipamento de trabalho (característica da embarcação, arte de pesca, tempo de pescaria, 
espécies-alvo) 

15 21 

Conhecimento ecológico local (biologia e ecologia de tartarugas marinhas) 21 30 
Teste projetivo (identificação das espécies presentes na região através de imagens) 5 7 
Interação com as tartarugas marinhas (captura acidental, arte de pesca, frequência de captura) 11 16 
Conhecimento e atitudes em relação à conservação (questões legais e relação com as tartarugas 
marinhas)  

13 19 

Total 70 100 
 

 2.3 Análise de dados 

A análise dos dados foi conduzida em três etapas (figura 2):  

 
Figura 2: Infográfico com as etapas metodológicas utilizadas no presente trabalho, ilustrando como foram 
conduzidas as distintas análises dos dados obtidos durante as entrevistas conduzidas junto aos pescadores 
artesanais da Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil. Os mapas assinalados pelos pescadores artesanais com as áreas 
de concentração de tartarugas marinhas e as áreas de pesca foram especializadas e analisadas por mapas de 
densidade de Kernel. Para as entrevistas, as respostas fechadas correspondem ao grupo das variáveis A com 
questões que envolvem o conhecimento ecológico local dos pescadores. O grupo das variáveis B corresponde às 
respostas fechadas sobre a caracterização das suas pescarias. O grupo das variáveis C e D indicam, 
respectivamente, as categorias e as famílias provenientes da análise de conteúdo sistematizadas a partir da 
transcrição das entrevistas.   



2.3.1 Análise dos dados qualitativos 

Os dados referentes às entrevistas foram transcritos na íntegra para banco digital e 

posteriormente transferido para o software de análise qualitativa ATLAS.ti®. O programa 

viabiliza a análise categorial, realizado conforme proposto por Bardin [72] (apêndice 7). Para 

isso, os dados foram processados e analisados na seguinte ordem: (1) pré-análise, na qual os 

dados foram organizados; (2) exploração do material, considerando o conteúdo das respostas; 

(3) tratamento dos resultados, inferências e interpretações. Os resultados obtidos nesta análise 

foram apresentados de forma descritiva, e também foram feitas análises não paramétricas de 

correlação, como o teste de Kruskal-Wallis e análises de correspondência múltipla (MCA), 

conforme determinado a seguir. Estas análises permitiram compreender as relações entre 

algumas variáveis levantadas durante as entrevistas (figura 3). Ainda, uma nuvem de palavras 

foi gerada a partir das transcrições de cada entrevista, representando o grau de frequência das 

palavras mais citadas pelos pescadores artesanais.  

2.3.2Análises quantitativas  

Os dados sobre as características socioeconômicas dos pescadores artesanais foram 

analisados por meio de estatística descritiva, incluindo médias e cálculos de frequências [73].  

A fim de contextualizar melhor a grande gama de resultados, foram feitas análises 

exploratórias de correlações entre diferentes variáveis numéricas que não possuem distribuição 

normal (apêndice 8). Testes de Kruskal-Wallis foram conduzidos para investigar as diferenças 

entre variáveis decorrentes da análise de conteúdo entre as três comunidades pesqueiras. Entre 

as correlações testadas está a idade dos pescadores, dependência da pesca, tempo de pesca na 

região, com as famílias provenientes das análises de conteúdo (D); com as variáveis de captura 

acidental (A e C) e; com as variáveis de pesca (B). Para o teste (B) foi utilizado o teste de 

correlação de Spearman e Kendall.  

Ainda, testes de Qui-quadrado foram conduzidos entre as variáveis categóricas 

comunidade, dependência da pesca, tempo de pesca na ilha (material suplementar – tabela 1 e 

2) com a frequência de captura acidental (1 – muito frequente, 2 – frequente, 3 - pouco 

frequente, 4 – nulo) e com as variáveis de pesca da entrevista semiestruturada (B).  

Quatro análises de correspondência múltipla (MCA) foram realizadas para avaliar os 

padrões de resposta dos participantes da pesquisa. A MCA é uma extensão da análise de 

correspondência e elucida os padrões de relacionamento entre várias variáveis dependentes 

categóricas [74], neste caso, as variáveis A, B, C e D. Para testar a hipótese de que os pescadores 



que mais capturam tartarugas marinhas apresentam um CEL mais detalhado sobre estes 

animais, foi feito um MCA entre as frequências de captura acidental (A) e das citações de 

captura acidental provenientes da análise de conteúdo (C) de cada pescador, com o número de  

citações do CEL em cada entrevista.  

Todas as análises e gráficos foram computados com os pacotes FactoMinerR [75] e 

Facto-extra [76] no software livre R®. As análises apresentadas buscaram padronizar as 

análises estáticas para a Etnobiologia [73].  

 
Figura 3: Infográfico com as etapas metodológicas utilizadas no presente trabalho, ilustrando como foram 
conduzidas as distintas análises dos dados obtidos durante as entrevistas conduzidas junto aos pescadores 
artesanais da Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil. O grupo das variáveis A corresponde às respostas para 
perguntas fechadas que envolvem o conhecimento local dos pescadores. O grupo das variáveis B corresponde às 
respostas sobre a caracterização das suas pescarias. O grupo das variáveis C e D indicam, respectivamente, as 
categorias e as famílias provenientes da análise de conteúdo.   

 



2.3.3 Análises espaciais  

Utilizando como base os mapas preenchidos durante as entrevistas foram estabelecidas 

as somatórias de indicações de cada gradícula para atividades de pesca e de concentração de 

tartarugas marinhas. As áreas de uso pelas tartarugas marinha e pela pesca foram estimadas 

utilizando o coeficiente de densidade de Kernel-fixo [77], através da extensão Home Range 

(www.spatialecology.com) para o ArcMap v 9.1 (®ERSI). Os coeficientes de Kernel foram 

calculados com least square cross validation como uma largura de banda. Uma distribuição de 

utilização de 90% e 95% foi usada para estimar a área total de área de uso usada pelas tartarugas 

e para as áreas de pesca [78], enquanto uma distribuição de utilização de 50% foi usada para 

estabelecer a área prioritária de uso (ou core area) [77,78]. Esta análise é utilizada para 

quantificar a utilização do espaço e possui vantagens para a gestão espacial, tais como o caráter 

probabilístico e a abordagem não paramétrica, além de não pressupor formato rígido para a área 

e não ser afetado pelo tamanho e posição de grids [79]. 

3. Resultados   

3.1 Perfil socioeconômico 

Os pescadores entrevistados são na maioria do sexo masculino (n=27). A faixa etária 

dos entrevistados foi de 40 a 71 anos (x=57 anos; ± 8,87) e o tempo de pesca na região variou 

de um 10 a 59 anos (x=35 anos; ± 15,9). A inserção nas atividades pesqueiras descende dos 

pais (90%). A maioria dos entrevistados possuí o ensino fundamental incompleto (90%), dois 

pescadores (7%) não frequentaram a escola e apenas um (3%) concluiu o ensino superior. A 

dependência dos recursos pesqueiros variou por comunidade, pois alguns pescadores (79%) 

complementam renda com outras atividades. Os pescadores das comunidades de Brasília (20%) 

e Encantadas (17%) diminuem esforço de pesca na época de verão e assumem atividades 

vinculadas ao turismo; já na vila da Ponta Oeste os entrevistados utilizam a maricultura (20%) 

como uma alternativa para o sustento ao longo do ano todo, mas com maior rentabilidade 

também no período do verão. Entre os entrevistados, apenas sete pescadores (20%) dependem 

exclusivamente da renda da pesca artesanal ao longo de todo o ano (Tabela 2). 

Tabela 2: Resultado de perfil socioeconômico dos pescadores artesanais entrevistados (n=30) na Ilha do 
Mel, estado do Paraná, Brasil. 

  Número de 
informantes 

Representatividade 
na amostragem (%) 

Sexo Homem 27 90 

Mulher 3 10 

 40 - 50 8               27 
 



Faixa etária  50 – 60 10 33 

60 – 70 10 33 

> 70 2 7 

 

Nível de escolaridade 

Não letrado 2 7 

Ensino fundamental 
incompleto 

27 90 

Ensino superior completo 1 3 

Tempo de atividade 
(anos) 

1 - 10 2 7 

11 – 20 6 20 

21 – 30 3 10 

31 – 40 6 20 

41 – 50 8 27 

> 50 5 17 

Fonte de renda Exclusivamente pesca 7 21 

Outras fontes de renda 23 79 

    
 

3.2 Caracterização das pescarias, artes de pesca e espécies-alvo   

Os tipos predominantes de barcos de pesca foram bote (n=22), voadeira (n=9) e canoa 

(n=8), com alguns pescadores (27%) possuindo mais de uma embarcação própria. Os materiais 

das embarcações variam em madeira, alumínio e fibra e em geral possuem comprimento de 4 a 

9,5 m e motores de potência média de 14 Hp. Foi relatada uma embarcação de maior potência 

(90 Hp), uso de cinco embarcações não motorizadas e um entrevistado não possuí barco próprio. 

As saídas para o mar são predominantemente diárias (n=22), entretanto os pescadores assumem 

as atividades por um dia (n=1), dois dias (n=2), três (n=3) e quatro dias (n=4), com permanência 

média diária de 3 a 4 horas (n=18) na atividade pesqueira. Foram reportadas pescarias de emalhe 

(n=28), espinhel (n=14), linha-de-mão (n=6), tarrafa (n=2) e arrasto (n=2). As redes de emalhe 

são formadas geralmente por dois ou três panos, com tamanho entre 85 a 1200 metros de 

comprimento. Estas redes são posicionadas em profundidades que variam de 3 a 20 metros. 

Tanto as redes de espera de fundo ou superfície ficam submersas por períodos que variam de 5 

a 24 horas, períodos de menor espera foram citados como correlacionados a espécies ícticas 

como betara (Menticirrhus americanos) e pescada-bembeca (Macrodon ancylodon), e períodos 

de maior espera com as pescarias de linguado (Paralichthys californicus) e pescada-amarela 

(Cynoscion acoupa). A quantidade de anzóis nos espinheis variam de 25 a 1000, com 

permanência média de imersão de 12 horas e profundidade variando de 10 a 50 metros. Os 

petrechos utilizados nas pescarias correspondem ao esforço para obter diferentes espécies-alvo 



(tabela 3), considerando as “safras” sazonais de pescado. Além da caracterização geral das 

pescarias, os pescadores relataram a perda de redes de emalhe (n=28) durante a atividade, 

percebendo a relação deste problema tanto com o extravio e/ou apreensão do equipamento por 

autoridades, ou mesmo pela perda acidental devido às condições meteorológicas e geológicas 

do fundo marinho. 

 

3.3 Conhecimento ecológico local sobre as tartarugas marinhas 

Todos os pescadores relatam avistamentos frequentes de tartarugas marinhas ao longo 

da costa da Ilha do Mel.  Quando questionados sobre a razão de uso da área pelos animais, 67% 

destacou o uso para alimentação e houve um relato isolado sobre a região ser utilizada para 

desova.    

Tabela 3: Tamanhos de malha, pescaria e espécies-alvo, utilizados pelos pescadores artesanais da região da Ilha do Mel, estado do Paraná, 
Brasil. 

Pescaria Malha Espécies-alvo  Nome científico 

Trawl fishery 

 
1 e 2 Camarão-sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri 

Fundeio 5, 6, 7 e 8 Bembeca, corvina, betara, bagre, 

pescada-branca, robalo 

Macrodon ancylodon; Micropogonias furnieri; Menticirrhus 

americanos; Genidens genidens; Cynoscion leiarchus; 

Centropomus undecimalis 

Caceio 6, 7 e 8 Tainha, pescada-amarela, 

bembeca, robalo 

Mugli liza; Cynoscion acoupa; Macrodon ancylodon; 

Centropomus undecimalis 

Cambau 9, 10 Tainha Mugli liza 

Fundeio 9, 10, 11 e 12 Pescada-branca, cavala, 

bembeca, corvina, bagre, cação-

viola 

Cynoscion leiarchus; Scomberomorus cavala; Macrodon 
ancylodon; Micropogonias furnieri; Genidens genidens; 
Rhinobatos horkelii 

Caceio 11, 12 Tainha, cavala Mugli liza; Scomberomorus cavala 

Fundeio 18, 20 e 22 Linguado, paru, corvina, 

pescada-amarela, bembeca, 

robalo, miraguaia 

Paralichthys californicus; Ichaetodipterus faber; Micropogonias 
furnieri; Cynoscion acoupa; Macrodon ancylodon; Centropomus 
undecimalis; Pogonias cromis 

Caceio 22 Paru, pampa Ichaetodipterus faber 

Espinhel Não se aplica Bagre, cação rola-rola, corvina Genidens genidens; Rhizoprionodon lalandii; Micropogonias 

furnieri 

Linha de mão Não se aplica Pescada-branca, badejo Cynoscion leiarchus; Mycteroperca spp 



Também houve um relato esparso sobre a presença de filhotes (até 5 cm) de tartarugas 

marinhas na região. As espécies Chelonia mydas (70%) e Dermochelys coriacea (44%) são as 

mais reconhecidas na prancha de imagens (apêndice 2). Três pescadores identificaram 

Eretmochelys imbricata e apenas um pescador a Lepidochelys olivacea. Os pescadores 

entrevistados classificam as tartarugas marinhas em um nível de táxon genérico, com exceção 

da “verde” referindo-se a C. mydas e a de “couro”, referindo-se a D. coriacea. As menções 

sobre a tartaruga-de-couro estão relacionadas às pescarias com diferentes petrechos mais 

distantes da costa. A identificação das diferentes espécies de tartarugas foi com base na cor da 

carapaça e plastrão; pelo formato da carapaça; pelo tamanho e massa corpórea; e pela região de 

ocorrência (tabela 4). Houve dificuldade por parte dos pescadores (10%) em identificar os 

animais através do uso de imagens, principalmente por dificuldades em questão da coloração.   

Tabela 4: Cognição comparada sobre as informações reportadas pelos pescadores artesanais 
entrevistados e citações da literatura científica com relação à biologia e a conservação das tartarugas 
marinhas. 
Informações dos pescadores artesanais Informações da literatura cientifica 
“O casco varia de verde e amarelo embaixo.” 
P10EN63  
  

A cor da carapaça apresenta muita variação nos 
adultos, sendo geralmente café, amarelo creme 
(Pritchard; Mortimer, 2000) ou tons que variam do 
oliva ao marrom (Ernst; Barbour, 1989).  

“Mas em geral as que eu encontro são menores, 
tipo uns 30, 40 cm. Aqui é direto! O ano todo.” 
P5PO59 
“Elas comem capim e grama que fica na pedra.” 
P11BR73 

Após a fase pelágica, com carapaça entre 30 e 40 
cm de comprimento (Balazs 1995), torna-se 
herbívora, com uma dieta principalmente de 
macroalgas e fanerógamas (Mortimer 1992). 

“Elas gostam de ficar nas beiras de pedra, na 
costa, na caliça que é tipo um cascalho.” P22EN66  
 

As tartarugas-verde com aproximadamente 44 cm 
de comprimento de carapaça curvada, recrutam 
para habitats costeiros com muita vegetação (áreas 
de forrageio), ilhas ou baías onde estão protegidas, 
sendo raramente avistadas em alto-mar. 

“Elas comem de tudo, até plástico! Comem algas 
marinhas, peixes também, né?!” P20BR46 
 

Tartarugas jovens no estágio pelágico (Gerrodette 
e Taylor, 1999) são propensos a morrer por comer 
sacos de plástico flutuantes, peças de plástico duro 
e outros materias sintéticos nos oceanos (Bugoni et 
al., 2001). 

  
  

Há relatos da diminuição do tamanho médio das espécies de tartarugas que frequentam 

a região (54%). Seis pescadores mencionam saber diferenciar as tartarugas pelo sexo, entretanto 

a descrição é baseada em declarações genéricas. Entre as respostas que abordam a percepção 

dos entrevistados sobre a etologia das tartarugas marinhas, houve variação quanto ao tempo de 

mergulho estimado para esses animais. Segundo os pescadores (67%), tartarugas marinhas 

apresentam um tempo de mergulho entre 10 e 30 minutos. Todos os pescadores admitem que 

as tartarugas podem se afogar, relacionando o saber à incidência nas capturas acidentais. Há 



relatos de pescadores (30%) que realizam massagem no plastrão dos animais afogados, antes 

de devolvê-las ao mar, como tentativa de remover a água das vias aéreas e salvar o animal. 

Os pescadores relatam que a dieta das tartarugas, de maneira geral, consiste em algas 

marinhas, pequenos peixes, crustáceos e águas vivas. Plásticos e outros resíduos também são 

citados problematicamente como parte de sua dieta. Entretanto, as respostas dos pescadores não 

trazem um nível de detalhamento que possibilite a correlação com locais específicos de 

alimentação. Quando questionados sobre quem são os predadores das tartarugas marinhas, são 

citados tubarões (44%), tubarão tintureiro (17%), lagartos (7%) e o homem (7%). 

Pela percepção dos pescadores, os locais de maior ocorrência de tartarugas marinhas 

no Paraná são as regiões rochosas (n=18), costeiras (n=15), baixios (n=8) e recifes (n=2), com 

alguns pescadores indicando mais de uma opção. De acordo com os pescadores, apesar de 

alguns relatarem que há tartarugas marinhas durante todo o ano na região (40%), a ocorrência 

é percebida como maior nos meses de inverno (50%). Apenas três pescadores (10%) citaram o 

verão como época de maior concentração. Entre as informações relatadas, destaca-se que alguns 

pescadores encontram tartarugas com anilhas (33%) e reconhecem a sua função de identificação 

e monitoramento dos animais. Sobre a presença de fibropapilomas nas tartarugas, a maioria dos 

entrevistados (83%) considera uma situação comum, associando os tumores à doença (40%), à 

idade dos animais (33%) e/ou à presença de epibiontes (cracas) (7%).    

Quando questionados sobre os impactos antrópicos na região, a dragagem, feita no 

canal de navegação para subsidiar a demanda do terminal portuário de Paranaguá e Antonina, 

foi considerada potencializadora de mudanças físicas no ambiente, alterando a dinâmica dos 

sedimentos na região, além de interferir na cadeia trófica. Pela percepção dos pescadores as 

dragagens são responsáveis pela diminuição nos estoques pesqueiros (47%), assim como 

relatam a suscetibilidade das tartarugas marinhas (73%) à esta atividade. Os pescadores são 

unânimes quanto ao fato que suas pescarias são prejudicadas com a atividade constante das 

dragas que estão atuando atualmente no Paraná 

– “[...] A draga piorou muito! Pra todo mundo! Porque ela limpa a baía, os 
peixes não tem o que comer. O progresso traz o ‘desgresso’. Pro progresso 
foi ótimo, mas para a comunidade pesqueira e, para a própria reprodução 
dos alevinos na baía, é horrível! Nenhum bicho resiste. Na Ponta Oeste a 
pescaria acabou. Lá antes estragava peixe, hoje eles só tão lá para pôr 
marisco, o camarão acabou.” (P9BR62).  



A percepção da diminuição da população regional de tartarugas marinhas ao longo do 

tempo na região é relatada por 53% dos pescadores entrevistados (n=16). Esta diminuição é 

correlacionada com o aumento do esforço de pesca (n=9), dragagem (n=7), presença do porto 

(n=4), tráfego de navios (n=3), poluição química e luminosa (n=4) e escassez de alimento (n=1) 

(figura 4). De forma descritiva, as redes de emalhe (70%) o porto de Paranaguá (34%) e as 

atividades portuárias associadas (dragagem e tráfego de navios 30%), além dos resíduos 

antropogênicos (27%) são apontados pelos entrevistados como as maiores ameaças atuais à 

conservação das espécies de tartarugas marinhas.  

3.4 Conhecimento sobre a captura acidental de tartarugas marinhas 

Todos os pescadores afirmaram avistar tartarugas marinhas durante atividades 

pesqueiras, dentre eles, 13 (43%) relataram que a interação com tartarugas marinhas danifica 

as redes de pesca. Segundo os pescadores (n=21), a tartaruga-verde é a espécie mais capturada 

acidentalmente. Segundo os pescadores, o tamanho dos indivíduos desta espécie varia entre 30 

e 50 cm e o inverno é considerado a época do ano com maior quantidade de capturas acidentais 

e com maior número de tartarugas mortas encalhadas nas praias (83%) para os pescadores.   

As redes de emalhe foram apontadas por todos os entrevistados como as maiores 

responsáveis pela captura acidental e raramente (7%) há capturas por linhas de pesca. Entre os 

pescadores que utilizam redes de emalhe, apenas dois (7%) relataram nunca terem capturado 

acidentalmente tartarugas, sendo que as capturas acidentais foram consideradas pela maioria 

(57%) como frequente (1 a 2 por semana; - classe de maior frequência apresentada aos 

pescadores e não necessariamente reflete o número de animais capturados pelos pescadores 

semanalmente). Os pescadores desacreditam que exista uma solução para lidar definitivamente 

com a interação das redes de emalhe com as tartarugas marinhas (87%), mas a proibição e/ou 

limitação das pescarias de emalhe (10%) e a utilização de sensores nas redes (3%), como o 

dispositivo de exclusão de tartaruga, são citadas como possíveis medidas redutoras de capturas.  

Os animais capturados são soltos (70%), descartados quando mortas (54%), utilizados 

para consumo (37%), para confecção de artesanato (14%) e/ou entregues às instituições de 

pesquisa/gestão (3%). Não houve relato do uso da carne para fins comerciais e as tartarugas 

marinhas foram citadas como tabu alimentar por cinco (17%) pescadores, sendo classificada 

como “forte” e potencial transmissora de doenças. Entretanto, apesar de relatos sobre a carne 

de tartaruga marinha ser palatável a mesma só é consumida caso o animal capturado seja 

encontrado morto no petrecho. Os pescadores citaram que atualmente há locais onde a prática 



da pesca é limitada devido à presença de tartarugas marinhas, como regiões rochosas próximas 

à costa (7%). Além disso, para os entrevistados, a legislação (47%), a pesquisa (27%), 

fiscalização (16%) e considerar a opinião dos pescadores (10%) são apontadas como os meios 

mais eficientes para a conservação dos animais.  

3.5 Atitudes em relação à conservação  

Os participantes do estudo mostram-se conscientes diante das causas do declínio da 

população de tartarugas marinhas. Todos os entrevistados consideram importante ações para a 

conservação das tartarugas marinhas. As respostas envolveram temas tais como: o fato de não 

poder comercializar e nem consumir a carne de tartarugas marinhas (34%); a manutenção do 

equilíbrio ecossistêmico (27%); o fato de serem animais carismáticos (24%). A indicação 

terapêutica para uso humano foi mencionada por um pescador e inclui o uso de banha (i.e., 

tecido adiposo) de tartarugas marinhas como remédio para reumatismo.    

Todos os pescadores relataram reconhecer a lei que proíbe a captura e uso de tartarugas 

marinhas no Brasil, a qual foi publicada em 1986 (Decreto da SUDEPE, parágrafo 005 de 31 

de janeiro de 1986, IBAMA 2009), com um pescador indicando com precisão a data. Entre os 

entrevistados, 27 (90%) são favoráveis às leis, um (3%) é indiferente e dois (7%) fazem 

inferência ao consumo de carne de tartarugas marinhas como forma de promover a 

diversificação nutricional e garantir a segurança alimentar. Durante as entrevistas, 27 (90%) 

pescadores relataram a disposição em se envolver em questões direcionadas à conservação de 

tartarugas marinhas, destacando o entendimento de que este deve ser um processo construído 

de maneira participativa, para a obtenção de êxito das ações. Quando questionados sobre a 

participação em alguma atividade vinculada à sensibilização ambiental, como ações positivas 

para a conservação das tartarugas marinha, apenas um pescador havia participado. 

3.6 Resultados análises qualitativas 

O grau de frequência das palavras citadas dentro das entrevistas transcritas são 

apresentadas de forma hierarquizada visualmente através do nuvem de palavras (figura 4).  

Mediante as análises de conteúdo executadas no software Atlas.ti, as transcrições das 

entrevistas totalizaram 923 codificações, as quais subdividiram-se em 66 “categorias”, 

agrupadas em 12 “famílias” (apêndice 7).  



 
Figura 4: Nuvem de palavras demonstrando o grau de frequência das palavras nas entrevistas com os pescadores 
artesanais da Ilha do Mel, sul do Brasil. Quanto mais a palavra é utilizada, mais chamativa é sua representação no 
gráfico.    

Para diferenciar fisicamente as diferentes espécies de tartarugas marinhas que ocorrem 

na região, os atributos “tamanho médio” e “cor” foram mais utilizados pelos pescadores na 

família “Etnotaxonomia” (Figura 5).  

 
Figura 5: Infográfico correspondente às características utilizadas pelos pescadores artesanais da Ilha do Mel para 
descrever as diferentes espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no litoral do Paraná, Brasil.   

Entre as três comunidades abordadas no estudo, as “famílias” que somam os maiores 

números de citações foram sobre o “CEL” (n=263), correlacionando aspectos associados a 

sazonalidade (n=39), a dieta (n=32) e aos habitats (n=31) das tartarugas marinhas. A prática de 

desemalhar as tartarugas marinhas capturadas acidentalmente (n=32), a fiscalização do governo 

(n=18) e realizar massagem no plastrão para desafogá-las (n=15) auxiliam na “Conservação” 

(n=152) das tartarugas marinhas na percepção dos pescadores.  



Para os entrevistados, dentre as “Ameaças antrópicas” que mais influenciam 

negativamente para a conservação das tartarugas marinhas estão o processo de dragagem do 

canal de navegação (n=45), a problemática da pesca fantasma pela perda e não recuperação de 

petrechos de pesca (n=28) e o impacto do plástico nos oceanos (n=9). De modo geral, as redes 

de emalhe (n=73) e, especificamente, as redes com emalhe grande (18 a 22 cm entre nós 

opostos) (n=23) foram os petrechos mais citados dentre as “Artes de pesca” com maiores taxas 

de captura acidental. As capturas acidentais de tartarugas marinhas (n=63), danos aos petrechos 

de pesca (n=14) e sobreposição de áreas entre pesca e de uso por tartarugas marinhas de (n=8) 

foram os aspectos mais citados com “Interação com a pesca”.  Os resultados por “família” são 

sumarizados em figuras geométricas (Figura 6). 

 

Figura 6: As famílias criadas para a análise de conteúdo: a) Ameaças antrópicas; b) Dificuldades para conservação; 
c) Conhecimento ecológico local; d) Recurso alimentar; e) Porquê conservar; f) Interação com a pesca; g) Função 
utilitária; h) Ações que auxiliam na conservação; i) Artes de pesca. Cada família agrupa categorias que permitem 
a codificação das entrevistas semiestruturadas. Os números representam a quantidade de citações para cada 
categoria estabelecida.  

 



3.7 Resultados análises estatísticas  

Os perfis dos pescadores entrevistados, bem como de suas pescarias estão resumidos 

na tabela abaixo (tabela 5). 

Tabela 5: Caracterização do perfil dos pescadores artesanais e das suas atividades de 
pesca na Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil. 

Variável Mínimo Mediana Média Máximo 

Desvio 

padrão 

Idade 40 59 57,77 73 8,834428 

Tempo de pesca na região 10 38 35,87 59 15,59561 

Dias por semana de pesca 1 7 5,867 7 1,97804 

Horas de pesca no dia 1 1 2 5 1,43839 

 

Com base nos resultados obtidos pelo teste de Kruskal-Wallis, há uma diferença 

significativa no número de citações provenientes da análise de conteúdo sobre a convicção dos 

pescadores sobre a conservação das tartarugas marinhas (p=0,017), sendo os pescadores de 

Encantadas menos convictos na efetividade de medidas que assegurem a sobrevivência das 

tartarugas marinhas; para os pescadores de Brasília, há uma maior percepção na redução do 

tamanho médio das tartarugas marinhas que ocorrem na região (p=0,009); mais falas sobre os 

predadores naturais das tartarugas marinhas (p=0,016) e sobre os habitats das tartarugas 

marinhas (p=0,038); os pescadores de  Encantadas tem uma maior percepção sobre as 

características de afogamento das tartarugas marinhas (p=0,018) e ao efeito prejudicial das 

redes de emalhe grande (18 a 22 cm entre nós opostos) (p=0,0014); o fato de não consumir as 

tartarugas marinhas como medida para conservação é mais citado pelos pescadores de Brasília 

(p=0,032). Não houve diferenças significativas entre as comunidades considerando as variáveis 

da análise de conteúdo “D” (famílias provenientes da análises de conteúdo).  

Com base nos resultados dos testes de correlação de Spearman rho e Kendall, os 

pescadores mais velhos (em um gradiente continuo de idade) falam mais sobre diferentes 

petrechos de pesca, enquanto que os pescadores que utilizam a região há mais tempo para 

exercer sua atividade de pesca falam menos sobre tartarugas marinhas como recurso alimentar, 

menos sobre as dificuldades para a conservação das tartarugas e mais sobre a função utilitária 

das tartarugas (alimentar, ornamental e medicinal). Os pescadores que mais capturam 

acidentalmente tartarugas não necessariamente falam mais sobre o CEL relacionado às 

tartarugas marinhas, porém discutem mais sobre o uso da rede emalhe e seus potenciais efeitos 

negativos para as populações de tartarugas marinhas na região. (Todos os p-valores, valores de 



Spearman rho e Kendall tau significativos estão na tabela 6. Para as correlações não 

significativas, os valores encontram-se no material suplementar). 

Tabela 6: Valores dos coeficientes de Spearman rho e Kendall tau resultantes dos teste de correlação resultantes das variáveis do
questionário semiestruturado e da análise de conteúdo dos pescadores artesanais da Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil.  

Variáveis 

  

Valor-p Spearman 

 

Valor-p 

Kendall 

 

Spearman rho 

 

 

Kendall tau

 

Idade Artes de pesca 0,03845 0,03247 -0,3797758 -0,293097 

Tempo de pesca na Ilha Dificuldades para conservação 0,005088 0,00436 -0,498135 -0,40697 

Tempo de pesca na Ilha Função utilitária 0,02007 0,01582 0,422362 0,3486171 

Tempo de pesca na Ilha Recurso alimentar 0,05991 0,04626 -0,3474849 -0,290634 

Captura acidental (CapAcid) Emalhe 0,01186 0,01132 0,4533779 0,3716194 

 

Com base nos resultados do teste de Qui-quadrado, as três comunidades diferem 

significativamente a respeito da pesca com linha (p=0,04); quantas tartarugas eles capturam 

acidentalmente (p=0,003); quando há a captura acidental, se há o uso (p=0,001) ou descarte 

destas tartarugas (p=0,03) e; se as tartarugas danificam os petrechos de pesca (p=0,0002). Os 

grupos de tempo de pesca na ilha (tabela 7) diferem significativamente a respeito das pescarias 

com caceio e linha, quantas tartarugas são capturadas acidentalmente, se as tartarugas danificam 

os petrechos de pesca, e se eles percebem que há uma redução na população das tartarugas (os 

p-valores, o Qui-quadrado e os graus de liberdade desses resultados significativos podem ser 

encontrados na tabela 6).    

 

Tabela 7: Valores significativos para o teste de Qui-quadrado resultantes das 
variáveis do questionário semiestruturado aplicado juntos aos pescadores 
artesanais da Ilha do Mel, estado do Paraná, Brasil. 
       Variáveis 

 

Valor-p 

 

Qui-

Quadrado 

Df 

 

Colônia Linha 0,04099 0,04099 2 

Colônia CapAcid1 0,003535 19,403 6 

Colônia UsoTarta 0,001348 13,218 2 

Colônia Desc 0,03935 6,4706 2 

Colônia DaniPetr 0,000216 16,878 2 

Tempo de pesca Cac 0,0488 11,134 5 

Tempo de pesca Linha 0,02224 13,125 5 

Tempo de pesca CapAcid1 0,03614 26,183 15 

Tempo de pesca RedTarta 0,002266 18,616 5 



Tempo de pesca DaniPetr 0,03026 12,353 5 

CapAcid1 TempoEsp3 0,006149 23,021 9 

 
Os padrões das variáveis da entrevista semiestruturada e das análises de conteúdo 

foram interpretados através da MCA. Os pescadores foram agrupados pela comunidade, pela 

frequência de captura acidental, pela dependência financeira de pesca, e quantas vezes eles 

falaram sobre a importância de conservar as tartarugas. 

As duas dimensões da MCA construídas com as variáveis  “A”, variáveis das respostas 

fechadas das entrevistas, no principal plano fatorial a análise explicou 22,3% da variação total 

contida nos dados, sendo 12,7% pela dimensão 1 e 9,6% pela dimensão 2. Apesar de serem três 

comunidades diferentes, as respostas dos pescadores com relação ao grupo A não se diferem, 

porém as respostas de Brasília e Encantadas não se sobrepõe. Com relação a frequência de 

capturas acidentais de tartarugas marinhas, o pescadores que consideram “Frequente” (1 – 2 

tartarugas por semana) são os que mais se diferem. Não houve diferença nas respostas dos 

pescadores com relação à dependência financeira da pesca. As variáveis mais determinantes 

para a diferenciação na dimensão 1 da MCA foram as perguntas “Alguma tartaruga marinha já 

enroscou na sua rede?”; “O que você faz quando a tartaruga está emalhada na sua rede?”; e para 

dimensão 2 foram “Qual a frequência que as tartarugas se emalham na sua rede?”; “As 

tartarugas marinhas tem algum tipo de uso para você?”; “Quantas vezes vai ao mar por 

semana?”. 
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Figura 7: Gráficos de análise de correspondência múltipla (MCA). Os pontos representam as respostas dos 
entrevistados para o grupo de variáveis A, e os clusters são gerados para respostas da mesma categoria com base 
em (a) Comunidade, (b) Frequência de captura acidental (CapAcid1): 1 – muito frequente, 2 – frequente, 3 - pouco 
frequente, 4 – nulo, (c) Dependência da pesca: 1 – maior renda vem da pesca, 2 – só pesca, 0 – tem outras atividades 
e a maior renda não é da pesca.  

As duas dimensões da MCA construídas com as variáveis  “B”, entrevista 

semiestruturada sobre caracterização das pescarias, no principal plano fatorial a análise 

explicou 26.4% da variação total contida nos dados, sendo 13,5% pela dimensão 1 e 12,9% pela 

dimensão 2. Os pescadores de Brasília, tem maior variabilidade nas respostas. Os pescadores 

inseridos no grupo com maior taxa de captura acidental tem respostas mais diferenciadas em 

comparação aos grupos com menores taxa de captura acidental. As variáveis mais 

determinantes para a diferenciação na dimensão 1 da MCA foram as perguntas “Caceio 1”; 



“Caceio 2”; “Caceio 3”; para a dimensão 2 foram “Espinhel 1”; “Caceio 2”; “Profundidade 

caceio 2” (material suplementar – tabela 2). 
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Figura 8: Gráficos de análise de correspondência múltipla (MCA). Os pontos representam as respostas dos 
entrevistados para o grupo de variáveis B, e os clusters são gerados para respostas da mesma categoria com base 
em (a) Comunidade, (b) Frequência de captura acidental (CapAcid1): 1 – muito frequente, 2 – frequente, 3 - pouco 
frequente, 4 – nulo, (c) Dependência da pesca: 1 – maior renda vem da pesca, 2 – só pesca, 0 – tem outras atividades 
e a maior renda não é da pesca; e (d) quantas vezes o pescador falou sobre a importância de conservar tartarugas 
marinhas.  

As duas dimensões da MCA construídas com as variáveis  “C”, as categorias 

provenientes da análise de conteúdo, no principal plano fatorial da análise explicou 19.2% da 



variação total contida nos dados, sendo 11,2% pela dimensão 1 e 8% pela dimensão 2. As 

variáveis mais determinantes para a diferenciação na dimensão 1 da MCA foram as categorias 

“Plástico”; “Sobrepesca”; “Percepção de redução das tartarugas na região”; para a dimensão 2 

foram “Segurança alimentar”; “Características de afogamento”; “Sobreposição de área”.  
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b. 
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Figura 9: Gráficos de análise de correspondência múltipla (MCA). Os pontos representam as respostas dos 
entrevistados para o grupo de variáveis C, as categorias das falas dos pescadores, e os clusters são gerados para 
respostas da mesma categoria com base em (a) Comunidade, (b) Frequência de captura acidental (CapAcid1): 1 – 
muito frequente, 2 – frequente, 3 - pouco frequente, 4 – nulo, (c) Dependência da pesca: 1 – maior renda vem da 
pesca, 2 – só pesca, 0 – tem outras atividades e a maior renda não é da pesca; e (d) quantas vezes o pescador falou 
sobre a importância de conservar tartarugas marinhas. 

As duas dimensões da MCA construídas com as variáveis  “D”, as famílias 

provenientes da análise de conteúdo, no principal plano fatorial a análise explicou 17,2% da 



variação total contida nos dados, sendo 9,3% pela dimensão 1 e 7,9% pela dimensão 2.  Os 

pescadores da comunidade Ponta Oeste apresentaram respostas mais similares. As variáveis 

mais determinantes para a diferenciação na dimensão 1 da MCA foram as famílias “Dificuldade 

nas pescarias”; “Recurso Alimentar”; “Conhecimento ecológico local”; para a dimensão 2 

foram “Dinâmica populacional temporal”, “Dificuldades para conservação”, “Conhecimento 

ecológico local”.   
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b. 

c. 
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Figura 10: Gráficos de análise de correspondência múltipla (MCA). Os pontos representam as respostas dos 
entrevistados para o grupo de variáveis C, as categorias das falas dos pescadores, e os clusters são gerados para 
respostas da mesma categoria com base em (a) Comunidade, (b) Frequência de captura acidental (CapAcid1): 1 – 



muito frequente, 2 – frequente, 3 - pouco frequente, 4 – nulo, (c) Dependência da pesca: 1 – maior renda vem da 
pesca, 2 – só pesca, 0 – tem outras atividades e a maior renda não é da pesca; e (d) quantas vezes o pescador falou 
sobre a importância de conservar tartarugas marinhas.  

Para as variáveis B, C e D, os pescadores da mesma comunidade não apresentaram 

respostas parecidas. Porém para as variáveis A, os pescadores de Brasília e Encantadas tiveram 

respostas diferentes.  

3.9 Mapas de uso  

Pescadores de pequena escala que participaram do estudo concordaram na localização 

de áreas ecologicamente importantes para a conservação das tartarugas marinhas que ocorrem 

na Ilha do Mel e seu entorno, e forneceram razões semelhantes para suas escolhas (figura 11). 

Estas são áreas que sobrepõe-se à baixios e/ou costões rochosos, e foram consideradas 

importantes para o forrageio das tartarugas marinhas, principalmente a C. mydas.  

 
Áreas de importância para a pesca, identificadas pelos participantes como aquelas onde 

ocorrem atividades de pesca de pequena escala, estão distribuídas ao longo da costa da área de 

estudo, com poucas sobreposições entre as três comunidades (figura 11). As primeiras três 

milhas náuticas da costa foram identificadas como áreas de importância para a pesca artesanal 

pela maioria dos participantes, em especial por concentrar baixios e habitats rochosos por 

agregarem recursos pesqueiros de interesse. As áreas de pescaria sobrepõem-se àquelas 

consideradas ecologicamente importantes para as populações de tartarugas marinhas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



a)                                                                 b) 

 
Figura 11: Mapas representando a percepção os pescadores artesanais da Ilha do Mel, Brasil sobre áreas a) 
importância ecológica para as tartarugas marinhas e (b) áreas de importância para a pesca na Ilha do Mel e 
seu entorno. Os resultados são apresentados separadamente para as comunidades da Ponta Oeste, Brasília e 
Encantadas. Os Mapas mostram estimadores de Kernel de 95% (vermelho escuro), 90% (vermelho) e 50% 
(vermelho claro).  



4. Discussão 

4.1 Conhecimento ecológico local sobre as tartarugas marinhas 

A pesca artesanal envolve um complexo sistema de interação com o ambiente e é 

fundamentada em um aprofundado conhecimento dos pescadores acerca dos recursos e do 

ambiente. Um exemplo avaliado neste estudo se refere aos pescadores artesanais de 

comunidades da Ilha do Mel, os quais têm conhecimento sobre a biologia e parâmetros 

ecológicos de espécies de tartarugas marinhas com ocorrência local. Os pescadores descrevem 

características morfológicas, anatômicas, comportamentais, ecológicas e mesmo sobre ameaças 

e impactos às espécies locais, além de relacionarem temas de gestão, conservação, legislação e 

pesquisa relacionados a estes animais. O conhecimento local dos pescadores demonstrou 

informações detalhadas quanto a caracterização das espécies de tartarugas marinhas, a forma 

que utilizam o local, como se distribuem em termos espaciais e sazonais e mesmo evidenciaram 

a importância fundamental de envolvê-los em ações de conservação à fauna marinha para que 

estas sejam efetivas e de longo prazo. 

Entre as espécies de tartaruga marinhas que ocorrem no litoral paranaense, C. mydas 

foi reconhecida com maior frequência pelos entrevistados durante o estudo e este resultado se 

alinha ao fato de ser esta a espécie registrada com ocorrência mais frequente na região [51]. 

Além disso, em outros estudos que envolvem o conhecimento ecológico de pescadores na 

região sudeste e sul do Brasil, há a mesma percepção sobre a maior frequência de C. mydas 

[19,80]. Esta espécie possui hábitos alimentares costeiros durante seus estágios juvenil e adulto 

e as áreas de alimentação sobrepõe-se às áreas de pesca, facilitando a sua observação por 

pescadores artesanais [81]. O tamanho da carapaça descrito pelos pescadores indicam serem os 

animais juvenis, apesar de não haver a percepção quanto ao estágio de desenvolvimento do 

animal pelos entrevistados. Esta é a fase de desenvolvimento da maioria dos animais registrados 

encalhados no Estado do Paraná [82] e os resultados se assemelham também ao relatado por 

estudo etnobiológico realizado no litoral paulista, a 500 km da área de estudo [80]. A percepção 

dos pescadores sobre os animais também incluiu o reconhecimento dos indivíduos anilhados e 

a conexão desta informação com os trabalhos de conservação regional, resposta positiva à ações 

prévias de integração entre pesquisa e a pesca.   

Em relação a questões comportamentais e ecológicas, a indicação de itens alimentares 

preferencialmente consumidos pelas espécies de tartarugas foi generalizado, incluindo algas, 

crustáceos e peixes. Há uma similaridade quanto a esse conhecimento e os dados científicos, 

uma vez que C. mydas  tem uma dieta regional principalmente herbívora [50,51] e peixes e 



crustáceos predominam na dieta dos indivíduos de C. caretta e L. olivacea  que ocorrem na 

região sudeste e sul do Brasil [83]. As respostas fornecidas em relação ao tempo de mergulho 

das tartarugas variaram entre os entrevistados, sendo que a maioria mencionou um intervalo de 

tempo de 10 a 30 minutos, semelhante também ao descrito na literatura científica  [84–86]. 

Quando relatado sobre tempo de mergulho, os pescadores citaram sua percepção sobre a 

possibilidade das tartarugas marinhas se afogarem quando interagem com as redes de pesca, e 

como este fator influencia a maneira como os pescadores lidam com capturas acidentais. A 

maioria dos entrevistados citaram que “dão um tempo às tartarugas fora d’água” e, em alguns 

casos, realizam massagem no plastrão a fim de reanimá-las. Estas técnicas são citadas na 

literatura e por programas de conservação de tartarugas marinhas, pois as tartarugas capturadas 

e resgatadas vivas necessitam de um período de descanso fora da água para recuperar a condição 

física antes de serem devolvidas ao mar [87].  

Apesar do enfoque do estudo quanto as potenciais ameaças à conservação das especes 

em relação a pesca, durante as entrevistas houve diversos relatos indicando os impactos da 

dragagem do canal de acesso portuário no Complexo Estuarino de Paranaguá. As dragagens 

foram citadas como causadoras de alterações no ambiente, e assim influenciarem na dinâmica 

de uso da área por tartarugas marinhas e pela atividade pesqueira. Os impactos ecossistêmicos 

da dragagem foram citados por outros pescadores que também utilizam a região para suas 

atividades [88]. Dentre os impactos de dragagem citados  pelos pescadores da Ilha do Mel e 

envolvidos em entrevistas anteriores está o assoreamento e aumento da turbidez da água [89]; 

redução dos estoques pesqueiros, como resultado do soterramento de berçário e áreas de 

alimentação dos peixes  [90]; além de danos diretos e indiretos às tartarugas marinhas, como 

ferimentos e destruição dos habitats de forrageamento [91].  

4.2 Percepções sobre as capturas acidentais 

Os pescadores entrevistados atribuem à captura acidental de tartarugas marinhas por 

redes de emalhe como a principal causa da mortalidade dos animais na região. Os resultados 

encontrados por meio da análises de conteúdo, demonstram uma correlação entre os discursos 

sobre capturas acidentais e redes de emalhe, reforçando a tendência observada também em 

outras localidades no Paraná e regiões brasileiras [18]. Entre as redes de emalhe de espera, a 

qual é uma das pescaria altamente difundida na região, foi indicada globalmente como tão 

preocupante para a conservação de tartarugas marinhas quanto as pescarias de arrasto, as  quais 

já são consolidadas como de alto risco a estes animais [87]. No entanto, é importante incluir 

que apesar de percebido como frequente pelos pescadores locais entrevistados e citada a 



preocupação com as tartarugas marinhas, a maioria não considerou a interação como prejudicial 

às pescarias, mesmo citando que em alguns casos os petrechos de pesca são danificados em 

uma tentativa de salvar os animais. Nesse sentido, percebe-se que as capturas acidentais são 

danosas tanto para a atividade pesqueira, uma vez que reduz a captura de espécies-alvo, danifica 

os petrechos de pesca e aumenta o tempo da pescaria, como também para as espécies de 

tartarugas marinhas capturadas acidentalmente [92]. 

 
Os pescadores artesanais, de modo geral, procuram exercer suas atividades em habitats 

caracterizados por alta biomassa e presença de espécies-alvo com maior valor econômico, como 

costões e ilhas rochosas, como é o caso da Ilha do Mel [46]. Entretanto, por conferir alimento 

e proteção à fauna, estes ambientes também são de uso das tartarugas marinhas [1], as quais se 

movimentam constantemente nestas áreas, potencializando a probabilidade de interações com 

as pescarias [41]. A percepção dos pescadores da Ilha do Mel é que as áreas de importância 

para a pesca sobrepõem-se àquelas consideradas ecologicamente importantes para a 

conservação das tartarugas marinhas e incluídas como áreas de exclusão pesqueira pela 

IN12/2012 e Portaria IBAMA nº 12/2003º. As informações espaciais fornecidas pelos 

pescadores indicam que as redes localizadas próximos aos costões rochosos, fundos de pedras 

e regiões de baixios possuem uma maior incidência de capturas acidentais e, possivelmente 

contribuem para a alta frequência de encalhes de tartarugas marinhas registradas mortas na 

região. Trazendo suporte a esta informação estão os mais de 3.300 encalhes de tartarugas 

marinhas registrados em três anos de monitoramento das praias do Paraná, para os quais ao 

menos 10% dos registros apresentaram marcas evidentes de interação com a pesca [53].   

 
Além dos fatores espaciais, os temporais ou sazonais também adicionam variações e 

influência nas interações entre pesca e capturas de tartarugas marinhas. A característica sazonal 

das pescarias acompanha a disponibilidade dos recursos pesqueiros ao longo do ano [47,52]. 

No litoral do Paraná nos meses de inverno, há um aumento do esforço de pesca do linguado 

(Paralichthyidae), o qual é obtido principalmente pela pescaria de fundeio (ou emalhe de espera 

de fundo), que varia em comprimento e altura da rede, mas em geral utiliza malhas de 18 a 22 

cm entre nós opostos, e pode permanecer por mais de 24 horas na água [47]. Neste mesmo 

período, as taxas de mortalidade de tartarugas marinhas, principalmente as tartarugas-verde 

juvenis são maiores [52,53]. A mortalidade pode estar diretamente relacionada ao aumento da 

probabilidade de emalhamento em redes com tamanho de malha utilizado para a pesca do 

linguado, com a profundidade das redes e com longos períodos de imersão das redes sem 



verificação destas pelo pescador [93]. Entretanto, outras variáveis também precisam ser 

investigadas em análises futuras que abordem a sazonalidade de capturas, pois os dados 

reportados para esta estação podem estar influenciados pelo retorno dos pescadores às 

atividades de pesca, em detrimento da redução das atividades econômicas vinculadas ao 

turismo, como também observado no litoral paulista [94]; assim como podem estar relacionados 

à maior vulnerabilidade fisiológica das tartarugas marinhas no inverno [95].  Estas variações 

observadas na literatura e percebidas pelos pescadores são importantes parâmetros a compor as 

discussões para elaboração de procedimentos de gestão regional e avaliação de redução das 

interações negativas entre pesca e tartarugas marinhas e às condições climáticas e 

oceanográficas que podem direcionar mais carcaças para encalhe nas praias [96].  

Além dos relatos das capturas acidentais pelas redes de pesca na região litorânea do 

Paraná, foram registrados relatos de historicamente ter havido consumo de carne de tartarugas 

marinhas pelos moradores locais. Esta prática é relatada por populações humanas em todo o 

mundo [97], no entanto, no Brasil é uma prática proibida desde 1987 e por isso coibida pelos 

órgãos de fiscalização e gestão ambiental, assim como descriminada por parte da sociedade em 

geral. Entretanto, apesar de alguns entrevistados considerarem a carne de tartarugas marinhas 

mais saborosa do que a de peixes, mariscos ou frango [98], a maioria acredita que o consumo 

de carne de tartaruga diminuiu na região ao longo dos anos. A ocorrência de consumo na região 

foi descrita como ocasional e apenas quando a tartaruga já é encontrada morta nos petrechos de 

pesca. Esta situação também foi relatada anteriormente na região e em outras comunidades 

pesqueiras no sul do Brasil [49,80]. Não sendo a restrição relacionada à saúde (zoonoses) ou ao 

sabor das tartarugas, o fato deve ser resultado das políticas nacionais que proíbem a venda e o 

consumo da carne, o qual foi enunciado pelos pescadores [42]; assim como pela abertura do 

mercado na ilha, que facilita o acesso a outras fontes de proteínas [99] ou, tratando-se de uma 

Unidade de Conservação como é o caso da Ilha do Mel, pela incorporação de discursos com 

um viés conservacionista, que pode influenciar o discurso. É importante destacar que em casos 

conflituosos que envolvem conservação e uso de recursos naturais, nem sempre o discurso 

representa o reflexo da realidade cotidiana dos pescadores ou a expressão de sua cultura e 

crenças [38]. Há casos de estudo em que, apesar do discurso positivo à conservação e 

comunidades locais apontarem a caça como ameaça à fauna, a comunidade continuava a caçar 

e consumir os animais silvestres [100]. Entretanto, a este contexto é importante destacar que na 

Ilha do Mel a pressão turística e a integração de moradores locais com veranistas, turistas, 



gestores, pesquisadores é intensa e possivelmente se torna uma ferramenta de redução de 

práticas ilegais que envolvem espécies carismáticas e ameaçadas como as tartarugas marinhas.  

Conforme o apresentado acima, entre as percepções locais sobre as tartarugas marinhas 

está a consciência sobre como as atividades pesqueiras e outras ações antrópicas podem afetar 

negativamente as populações regionais de tartarugas marinhas. Nas entrevistas destaca-se a 

disposição por parte destes pescadores de envolvimento mais efetivo com as questões de 

conservação da fauna marinha, desde que incluam suas demandas sociais, econômicas e 

culturais, resultando em um grande desafio, visto que nem sempre esses fatores estão alinhados 

[88,101,102]. No litoral do Paraná, o formato de construção de ações de gestão e conservação 

historicamente criadas sem consulta prévia ampliam as dificuldades de aproximação com atores 

sociais [103]. Os sistemas e  leis estabelecidas por um viés top-down geralmente envolvem 

medidas restritivas ou proibitivas para limitar as pescarias [104] e de modo geral, os pescadores 

consideram que as pesquisas realizadas na região buscam preservar a fauna e flora, e não 

possuem uma visão sistêmica que englobe o componente social [105,106]. Considerando a 

pluralidade de fatores e prismas do problema e a demanda transdisciplinar para a busca de 

soluções, a etnobiologia desempenha um papel fundamental a fim de mobilizar o CEL e 

contribuir para abordagens includentes (social), sustentáveis (ambiental) e sustentadas 

(econômica)1 para a gestão oceânica e costeira [107]. 

 
4.3 Considerações para a gestão  

Nossos resultados reforçam a ideia de que as capturas acidentais de tartarugas 

marinhas pela pesca artesanal têm implicações importantes para a conservação desses animais. 

Mesmo que os números de capturas acidentais relatadas por cada pescador não seja tão alta, o 

efeito cumulativo de muitas embarcações em operação ao longo da costa brasileira representa 

um risco para a manutenção das populações de tartarugas marinhas[43]. A maioria destas 

pescarias continuam sem monitoramento e pouco se sabe sobre os reais níveis de capturas 

acidentais, desta forma, os esforços adicionais para coletar dados de capturas acidentais pelas 

frotas artesanais são claramente necessários. 

Nesse sentido, os sistemas de monitoramento que envolvem a comunidade local, 

proporcionam tomadas de decisão mais rápidas e a intervenções mais eficazes de gerenciamento 
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para a conservação [40,108,109]. As práticas artesanais alinhadas a processos de 

sustentabilidade e conservação da biodiversidade podem se tornar ferramentas fundamentais no 

incentivo às práticas culturais e a própria pesca artesanal, assim como incrementar a 

manutenção de serviços ecossistêmicos de provisão [40,110,111] (figura 11). O ato de ignorar 

ou mesmo marginalizar os pescadores em processos de gestão, aumenta ainda mais a 

probabilidade de falha deste sistema e de qualquer ação de conservação de biodiversidade, 

principalmente aquelas que interagem diretamente com práticas pesqueiras [112].  

Conforme experiência em outros locais, fatores como a baixa densidade populacional 

de pescadores, a limitada tecnologia pesqueira e a estabilidade temporal no uso das áreas de 

pesca contribuem para que regiões como a Ilha do Mel e outras comunidades pesqueiras 

tradicionais sejam um ambiente promissor para a efetivação da gestão participativa voltada para 

medidas de conservação da fauna marinha [113–115]. A continuidade dos trabalhos na região, 

para mobilizar e capacitar os pescadores a serem agentes locais da conservação por ações 

simples, redirecionando algumas de suas estratégias operacionais, pode promover o sucesso 

para conservação das tartarugas marinhas a longo prazo em regiões prioritárias de conservação 

e de uso pelos pescadores artesanais [15]. 

Desta forma, este trabalho por meio do CEL, evidencia a importância de inclusão dos 

atores sociais para  integração da conservação da biodiversidade à ações que garantem a 

manutenção do direito de pesca dos pescadores de pequena escala, a sua segurança alimentar e 

ações para  eliminar práticas de pesca destrutiva [116], sendo estes fatores de destaque dentre 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 2030 (objetivo 14 – Vida debaixo 

d´água). As iniciativas de participação local efetiva em projetos de pesquisa orientados para a 

conservação ainda são pequenos e localizados [38,41,42], entretanto a conservação das 

tartarugas marinhas tem maior potencial de ser bem-sucedida quando as comunidades 

pesqueiras artesanais estiverem capacitadas e sensibilizadas de que suas ações refletem 

diretamente na população destes animais fazendo parte do problema para a conservação, mas 

também  podem colaborar de maneira efetiva com o processo de proteção e solução destes 

impactos. Os esforços coordenados regionalmente contribuem para a conservação a nível global 

das tartarugas marinhas, atendendo à soluções de desenvolvimento que refletem as realidades 

locais. A linha adotada por muitas iniciativas globais de conservação cabe na temática abordada 

por este estudo, ações locais coordenadas em contribuição a solucionar problemas globais. 



  

Figura 11: Estratégias elencadas para ações regionais para a conservação das tartarugas marinhas, com base na 
construção do diálogo e percepção dos pescadores da Ilha do Mel, litoral do estado do Paraná, sul do Brasil. 

 

5. Conclusão 

O presente estudo contribuiu como uma primeira avaliação dos aspectos importantes 

da interface ecológica, econômica e social que envolvem as práticas de conservação das 

tartarugas marinhas em comunidade tradicional pesqueira localizada em unidade de 

conservação insular. A abordagem etnobiológica favoreceu o acesso ao conhecimento 

ecológico dos pescadores através da valorização dos saberes. Os resultados obtidos destacam 

as entrevistas como ferramenta útil e de baixo custo para obter informações consistentes para 

fins de conservação, sobre capturas acidentais de espécies não-alvo e em risco de extinção, para 

identificar petrechos e artes de pesca com maiores interações negativas com as tartarugas 

marinhas, épocas de maior risco de capturas em redes e áreas prioritárias para investigação 

científica e ações de gestão futura.  

O conhecimento ecológico local sobre a biologia e ecologia do animal foi evidenciado 

e comparado com a literatura científica, e reforçaram a importância da região para as tartarugas 

marinhas, em especial para juvenis de C. mydas. A característica sazonal do produto pesqueiro 

confere uma homogeneidade nas pescarias praticadas na região. As áreas apontadas como 



ecologicamente importantes para as tartarugas marinhas sobrepõem-se às áreas 

economicamente importantes para a pesca, reforçando a necessidade de alternativas de gestão 

participativa que mensurem e minimizem essa interação.  

As informações coletadas no presente trabalho são contribuições para a discussão 

sobre a construção de ações balanceadas entre as necessidades de conservação e uso sustentável 

de áreas e dos recursos naturais, identificando as demandas regionais no tema avaliado 

prioritário para futuras abordagens. O reconhecimento do impacto de suas pescarias e a abertura 

dos pescadores para um envolvimento mais efetivo em questões vinculadas à conservação das 

espécies marinhas, pode ser considerada uma janela de oportunidade para a continuação de 

pesquisas e práticas futuras de pesquisa e gestão participativa em prol da conservação das 

tartarugas marinhas da região.  

Considerando a experiência adquirida nesse estudo e elementos de gestão atuais, 

propomos algumas incitavas para a conservação das tartarugas marinhas associadas às 

características socioeconômicas da pesca artesanal, conforme cenário caracterizado para a Ilha 

do mel, no litoral do Paraná. O desenvolvimento dessas estratégias exigirá diálogo e 

participação constante e de longo prazo entre cientistas, pescadores e gestores (apêndice 8).  
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APÊNDICES 

Apêndice 1: Entrevista semiestruturada aplicada junto aos pescadores artesanais da Ilha do 
Mel, estado do Paraná, Brasil. 

QuestionárioN°:_____Data:___/___/___Hora:_____Local:_________Colônia:_______ 
PERFIL DO PESCADOR  
Nome:__________________________________ Idade: ____________ Sexo: M ( ) F( ) Outra 
ocupação?_________________________________________________________ 
Maior renda vem da pesca? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
CONHECIMENTO SOBRE A PESCA, ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS  
Há quanto tempo pesca na Ilha?_________ Com quem aprendeu pescar?____________ 
Petrecho(s) mais utilizado(s):____________Embarcação própria? ( ) sim ( ) não  ( ) NR 
Tipo/embarcação: ( ) bote ( ) barco de arrasto ( ) canoa ( ) Outro___________________ 
Embarcação/Material:_________________ Tamanho:__________ Potência/motor:____ 
Quantas vezes vai ao mar por semana?________ Quanto tempo fica no mar?_________ 
O que o senhor Pesca?____________________________________________________ 
Usa mais de um tipo de rede? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS  Quais?  
Tipo1:_______________Malha:________Tamanho:___________Profundidade:______ 
Época do ano:__________ Horário que deixa/rede: ________ Horário que retira: _____ 
Espécies-alvo:___________________________________________________________ 
Tipo 2:______________Malha:________Tamanho:___________Profundidade:______ Época 
do ano:__________ Horário que deixa/rede: ________ Horário que retira: _____ Espécies-
alvo:___________________________________________________________ 
Há perda de rede no mar? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS   
Há como recuperar? ( ) sim_________________________________ não  ( ) NR  ( ) NS   
Se não recuperar, o que acontece com essas redes?______________________________    
CONHECIMENTO ECOLÓGICO LOCAL - TARTARUGAS MARINHAS 
O senhor vê tartarugas marinhas na região? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS   Quais?  
A) Nome: ___________Tamanho:_____________Cor:__________________________ 
Área de orrência(indicar/mapa)____Época:_______________Dieta:________________ 
B) Nome: ___________Tamanho:_____________Cor:__________________________ 
Área de orrência(indicar/mapa)____Época:_______________Dieta:________________ 
C Nome: ___________Tamanho:_____________Cor:___________________________ 
Área de orrência(indicar/mapa)____Época:_______________Dieta:________________ 
D) Nome: ___________Tamanho:_____________Cor:__________________________ 
Área de orrência(indicar/mapa)____Época:_______________Dieta:________________ 
E) Nome: ___________Tamanho:_____________Cor:__________________________ 
Área de orrência(indicar/mapa)____Época:_______________Dieta:________________ 
O número de tartarugas diminuiu nos últimos anos? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS  
Por quê? _______________________________________________________________ 
As tartarugas preferem quais regiões? ________________________________________ 
Quais animais comem tartarugas? ___________________________________________ 
Como as tartarugas nascem? _______________________________________________ 



Elas desovam na região? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS   Qual? (mostrar na prancha)____ 
Vê filhote de tartaruga na Ilha do Mel? (mostrar trena) ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS    
Sabe diferenciar tartarugas machos e fêmeas? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS    
Como diferencia?__________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
Elas respiram no ar ou na água? ( ) ar  ( ) água  ( ) NR  ( ) NS  
Qual o tempo de mergulho delas?_____________________________________________ 
Tartarugas marinhas podem se afogar? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS    
Como identificar quando uma tartaruga está afogada ou morta?______________________ 
_________________________________________________________________________ 
Já viu tartarugas com anilhas (marcas nas nadadeiras)? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS   
Qual a função dessas anilhas?_________________________________________________  
Já viu tartarugas marinhas com verrugas? (prancha) ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS  
O que são essas verrugas?____________________________________________________ 
Por que aparecem?__________________________________________________________ 
Aumentaram o número de tartarugas com essas verrugas nos últimos anos? ( ) sim ( ) não (  ) 
NR  ( ) NS 
A dragagem melhorou ou piorou a sua pescaria? ( ) melhorou  ( ) piorou  ( ) NR  ( ) NS 
A dragagem alterou a quantidade de tartarugas na região? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
As tartarugas tem algum tipo de uso? (Artesanato, medicamento, alimento...) ( ) sim ( ) não   
( ) NR  ( ) NS Quais?_________________________________________________________ 
CAPTURA ACIDENTAL NA ILHA DO MEL  
No momento da pesca, já viu/pescou alguma tartaruga? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
Área onde tartaruga aparece dá para pescar? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
Tartaruga interfere na pesca? De que forma? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS ______________ 
__________________________________________________________________________ 
Ocorre acidentes entre tartarugas e embarcações? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
Quais petrechos mais pegam tartarugas?__________________________________________ 
Tartaruga já enroscou na sua rede ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS Qual frequência?_________ 
Quais áreas mais se pega tartarugas? (indicar no mapa)______________________________ 
Ela estraga a rede? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS  
Existe solução para não enroscar? _______________________________________________  
Quando as tartarugas ficam presas, o que é feito? ( ) descartado ( ) vendido ( ) consumido ( ) 
entregue a entidades ambientais/ ONGs ( ) usado como isca na pesca ( ) NR  ( ) 
outro_______________________________________________________________________ 
ATITUDES DO ENTREVISTADO EM RELAÇÃO À CONSERVAÇÃO  
A pesca de tartaruga é proibida? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS  
Quando foi proibida?__________________________________________________________ 
Qual sua opinião sobre a proibição?______________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Antes da proibição era comum capturar tartarugas? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
Você considera importante preservar as tartarugas marinhas? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS Por 
que?____________________________________________________________________  
Para o senhor, quais as principais ameaças às tartarugas?______________________________ 



_________________________________________________________________________ 
De quem é a obrigação de proteger as tartarugas marinhas?__________________________ 
Os pescadores podem ser tornar parceiros para a proteção das tartarugas?  ( ) sim  ( ) não  ( ) 
NR  ( ) NS Como?___________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
O que o governo poderia fazer?_________________________________________________ 
Universidade?_______________________________________________________________ 
Seria possível ter um turismo para observação de tartarugas na Ilha do Mel? ( ) sim  ( ) não 
( ) NR  ( ) NS 
Seria algo positivo para a comunidade? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( ) NS 
Já participou de atividades sobre conservação de tartarugas marinhas? ( ) sim  ( ) não  ( ) NR  ( 
) NS  
Como? (  ) ONG (  ) órgão municipal/ estadual (  ) colônia de pescadores (  ) empresa privada 
Há quanto tempo?____________________________________________________________ 
 

Escolaridade: ( ) Ensino Fundamental Incompleto ( ) Ensino Fundamental Completo ( ) Ensino 
Médio Incompleto ( ) Ensino Médio Completo ( ) Ensino Superior Incompleto ( ) Ensino 
Superior Completo ( ) NS ( ) NR 

Indicação de especialista(s) 
 

  



Apêndice 2: Prancha usada no teste projetivo. 

 A 

 B 

 C 

 D 



 E 

  



Apêndice 3: Tartaruga marinha com fibropapiloma para identificação. 

 

 

  



Apêndice 4: Mapa para identificação de áreas com maiores concentrações de tartarugas 
marinhas e áreas de pesca. 

 

  



Apêndice 5: Consentimento verbal com os pescadores artesanais. 

Após apresentação da pesquisa e dos objetivos, todos os participantes do 

estudo foram informados de que sua participação era de caráter voluntário e 

que havia garantia de sigilo quanto à identificação dos informantes. Ainda, que poderiam não 

responder a perguntas que os fizesse sentir desconfortáveis e que poderiam interromper a 

participação na pesquisa a qualquer momento. Optou-se pelo acordo verbal como substituto ao 

termo assinado para evitar possíveis constrangimentos para pescadores não letrados. O acordo 

foi gravado, quando houve o consentimento do pescador.  

 

 

  



Apêndice 6: Anuência de autorização do representante da Colônia de Pescadores Z1 na Ilha do 
Mel.   

 
 



Apêndice 7: Famílias e categorias propostas através da análise de conteúdo. 

Família Categoria Abreviação Citação 

Ameaças 
antrópicas 

Dragagem Drag “A draga piora porque onde ela passa ela 
acaba com tudo que estava ali. Ela tira a 
lama toda do fundo. Ela mata tartaruga 
também, porque se ela passar naquele 
chupa dela mata tudo.” P23BR67 

 Empresas costeiras EmpCost “Começou a clarear muito aqui e o peixe 
saiu. A luz também levou o peixe lá para o 
outro lado. A luz da Techint clareia tudo a 
praia, é muito forte! A tartaruga chega aqui 
e acha que é dia!” P14EN57 

 Plástico Plastic “O número de tartarugas diminuiu nos 
últimos anos por causa do lixo, plástico 
que elas comem e das armações.” P8EN59 

 Poluição Polu “Só se cair uma química na água, aí pode 
ser que mate. Tem navio que joga química 
na baía que mata muito peixe! Bagre, 
pescada amarela... Imagina com as 
tartarugas então.” P23BR67 

 Porto Porto “Isso (porto) tá prejudicando a gente desde 
que os navios chegaram aqui.” P14EN57 

 Rede fantasma RFant “Há muita perda de rede no mar. Eu já 
perdi uma, era tão boa. Matava tanto 
peixe.” P13EN59 

 Sobrepesca  
SobPesca 

“Outra coisa que tá acabando também é 
essas redes que pegam sardinha na baía, 
tem umas redes aí pra dentro tá acabando 
com tudo. Pode por aí, tartaruga também, 
viu?” P2BR60  

 Tráfego de 
embarcações 

TrafBarc “Eu acho que o problema é a quantidade de 
barco, barulho, tráfego de navio.” 
P22EN66 

Artes de pesca Caceio  
Caceio 

“Quando pego, pego viva. Minha rede é de 
caceio, é difícil morrer tartaruga.” 
P26PO68 
 

 Emalhe  
Emalhe 

“Antes de proibir eu acho que sempre 
pegavam tartaruga, mas não que sai para 
pescar tartaruga, ela caia na rede. Sempre 
que vai pegar a rede tem tartaruga, é como 
eu disse, não tem com evitar dela 
enroscar.” P6EN48 
 

 Emalhe grande  
EmaGrand 

“Rede é o que mais pega, emalhe. Essa 
rede que gente usa pra linguado, com 
malha 20, 22, se você vai no costão de 
pedra daquele ali, arma ali e deixa umas 12 
horas, amanhece umas 10, 15 tartarugas 
emboladas. Se você deixar no pé da pedra. 
Aqui não, aqui é difícil.” P23BR67 
 

 Linha 
 

Linha “Pra você ver como tinha (tartaruga), a 
gente estava pescando na linha de mão e 
ela enroscava.” P22EN66 
 



 Fundeio Fundeio “Agora, aquela do linguado ela fica lá 
embaixo, e a tartaruga não fica lá embaixo, 
na pedra ninguém vai soltar uma rede, mas 
se soltar na pedra uma rede pra pegar 
linguado, não tem jeito, né?! Se não vai 
pegar lá.” P9BR62 

Conservação Autopercepção AutoPer 
 

“É obrigação do pescador, mais que do 
governo. Porque o governo tá lá longe, que 
ele vai fazer? Você tem que pegar a 
tartaruga e fazer massagem, não jogar ela 
na água quando tá espumando. A 
obrigação então é do pescador de não jogar 
ela espumando na água que daí ela vai 
morrer mesmo.” P21EN49 

 Colaboração em 
projetos 

ColabProj 
 

“A universidade pode ajudar quando cai 
uma tartaruga na costa a gente liga e eles 
vem buscar. Igual quando cai os botos. A 
gente tenta ajudar como pode, né?”  
P25PO67 

 Defeso Defeso 
 

“O governo poderia fazer algo para os 
pescadores, ter um defeso das tartarugas e 
dos peixes para o mar dar uma 
recuperada.” P8EN59 

 Denuncia Denunc “Os pescadores podem ajudar 
denunciando, se você ver alguma coisa 
irregular você denunciar.” P4PO56 

 Desemalhar Desem 
 

“O único jeito é quando ela cair na rede 
soltar.  Soltando.  E também não utilizar 
para mantimento, essas coisas...” 
P17BR41 

 Empatia Emaptia “O peixe ninguém tem dó, é igual tatu, ele 
entra no quintal da gente mas ninguém 
quer matar, é uma carne de primeira, mas 
dá dó.” P2BR60 

 Fiscalização Fisc 
 

“Porque não pode armar muito perto da 
pedra, tem que ser 10m parece, longe da 
pedra. Eles queriam por 100m, mas aí já 
não ia pegar mais nada.” P14EN57 

 Lógica de mercado LogiMerc 
 

“Tá certo porque não tem serventia. Tipo 
assim, não pode vender, nem nada.” 
P24PO61 

 Massagem cardíaca  MasCard 
 

“Os pescadores podem se tornar parceiros, 
porque quando ela tá meio viva você pode 
ir fazendo massagem que ela volta. Aí 
deixa um pouco fora da água.” P6EN48 

 Não consumir  NCons 
 

“O único jeito é quando ela cair na rede 
soltar.  Soltando.  E também não utilizar 
para mantimento, essas coisas.” P17BR41 

 Pesquisa Pesq 
 

“A universidade pode fazer reuniões e 
pesquisar mais. Conversar com os 
pescadores também, porque a gente sabe 
onde estão as tartarugas.” P28PO62 

 Proibir  Proib 
 

“Sim, eu não tenho ideia o que o governo 
pode fazer. Tem a lei, proibir pegar 
tartaruga já é uma forma, né?” P27PO62 

 Reduzir tempo de 
espera da rede 

RedTEsp 
 

“A rede é largada 6 da tarde. Quando é 6 
da manhã busca ela. Aí a tartaruga tá 
vivinha, você chega lá e solta, o peixe tá 
vivinho.” P9BR62 



 Restrição de áreas RestArea 
 

“Os pescadores podem ajudar a proteger as 
tartarugas, evitando por rede de pesca na 
beira das pedras.” P13EN59 

 Restrição de 
petrechos 

RestPetrech 
 

“A universidade pode proibir algumas 
pescas também. Mas não sei o que vão 
fazer com a gente que depende da pesca 
para viver, né? Tem que pensar direitinho.” 
P26PO68 

Função 
utilitária 

Alimentar Alim “Uma tartaruguinha bem feita, meu deus! 
É melhor que carne! Porque quando ela cai 
de madrugada e a gente vai ver de manhã, 
não tem o que fazer, ai ela está morta e não 
está estragada ainda.” P10EN63 

 Medicinal Med “Nunca ouvi falar que é bom pra algum 
tipo de remédio. No nordeste eles fazem 
alguma coisa com a banha dela, né? Eu 
acho que tartaruga pode ser igual lagarto, 
lagarto é  
um excelente remédio para reumatismo, 
bronquite.” P23BR67 

 Ornamental Orn “E o casco dá pra usar de enfeite. Vou te 
mostrar lá em casa como fica bonito 
quando passa um verniz!” P28PO62  

 Sem uso SUso “Tartarugas não tem nenhum tipo de uso 
para mim.” P6EN48 
 

Recurso 
alimentar  

Alimentar passado AlimPas 
 

“Hoje eu vejo que a tartaruga não se faz 
mais consumo. Antes o pessoal comia. 
Tinha tartaruga a encostar na praia, hoje 
não.  Ninguém quase come. Comia raposa, 
hoje não come mais nada disso. Mudou 
muito.” P9BR62  

 Diversificação 
alimentar 

DivAlim 
 

“Antigamente comia tartaruga. Hoje tem 
frango, mercado, vina, hambúrguer (risos). 
A criançada é só bolacha recheada, nem 
gosta mais de peixe. Minha mãe tinha roça 
aqui, era só abacate, farinha, polenta...” 
P13EN59 

 Palatabilidade Palat 
 

“A carne de tartaruga é muito boa demais, 
é muito melhor que frango! Primeiro você 
aferventar ela pra tirar o cheiro da carne, 
minha mãe fazia, a carne dela é muito 
firme, então depois que você aferventar 
ela, você tempera ela! Você acaba com 
uma panela sozinho! É melhor que todo 
peixe do mar!” P21EN49 

 Segurança alimentar SegAlim 
 

“Antes era comum comer, porque era uma 
fonte de comida. Agora não, não precisa.” 
P13EN59 

 Tabu alimentar Tabu “Tartaruga não tem nenhum uso para mim. 
Ela transmite doença.” P2BR60 

Dificuldades 
nas pescarias 

Competição entre 
embarcações 

 “Rede fica à deriva ou barcos maiores 
arrastam e cortam a rede. Cortam tudo, 
espinhel, rede. Isso porque tá vindo muito 
barco grande para cá.” P13EN59 

 Confiscação de 
petrechos 

ConfPet 
 

“Tem vez que arma o ano inteiro quando 
os homens (fiscalização) não tira nossa 
rede. Às vezes arma e eles já pegam, 
porque não pode armar muito perto da 
pedra, tem que ser 10m parece longe da 



pedra. Eles queriam por 100m, mas aí já 
não ia pegar mais nada.” P21EN49 

 Diminuição dos 
estoques pesqueiros 

DimEstoq 
 

“Nenhum bicho resiste! Na Ponta Oeste a 
pescaria acabou! Lá antes estragava peixe, 
hoje ele só tão lá para pôr marisco, 
camarão acabou.” P2BR60 

Dificuldades 
para 
conservação 

Desconfiança nos 
órgãos 

DescOrg 
 

“O governo para nós não faz nada. Nem 
pela tartaruga nem por nós. Não tem 
fiscalização. A  
fiscalização é agora, em dezembro. Vem 
tudo quanto é órgão querendo proibir. 
Quem não tem rede de pesca eles não 
deixam pescar. Falaram para eu pescar a 
200m da pedra, ai eu disse que o peixe 
passa a 1 palmo das pedras, aí ele disse que 
era melhor eu não falar nada que era 
desacato.” P13EN59  

 Descrença dos 
pescadores 

DescPesc 
 

“Não tem solução pra ela não enroscar. Por 
um radar nela (risos).” P14EN57 

 Falta de fiscalização PoucaFisc 
 

“O governo poderia fazer uma fiscalização 
mais rigorosa com o pessoal do ambiental. 
Ele só querem vender o Brasil, como já 
venderam. Eles não fazem nada!” P5PO59 

 Inabilitação legal InabLeg 
 

“A universidade não pode ajudar, ela não 
tem embarcação própria para fiscalizar, 
não tem autoridade…” P16EN58 

Dinâmica 
populacional 
temporal 

Percepção de 
aumento 

Aum “O número de tartarugas tem aumentado 
nos últimos anos, tem muito demais! Olha 
que a gente fica louco! A gente arma a rede 
e aí em pouco tempo você vai ver tem 
quatro, cinco mas tá tudo vivo. Aí a gente 
solta né. Se tiver morta descarta, nem come 
mais.” P21EN49 

 Percepção de 
redução 

Red “Pra você ver como tinha, a gente estava 
pescando na linha de mão e ela enroscava. 
Hoje não.” P22EN66 

Etnotaxonomia Casco Não se aplica “Elas têm parece um telhadinho, corta a 
mão da gente. Não é tão frequente quando 
a verde. Essa pode furar o barco.” P2BR60 

 Cor Não se aplica “Elas são esverdeadas, né? E amarela. 
Aqui é direto.” P5PO59 

 Frequência Não se aplica “Essa aqui é a normal né?! Tem muita 
aqui.” P27PO62 

 Nome popular Não se aplica “Tartaruga-de-couro, essa aqui eu já vi lá 
na figueira também. É que ali tem corrente 
marinha e onde passa a bichinha.” 
P19BR40 

 Peso médio Não se aplica “Eu peguei esses dias uma de 80kg e estava 
cheia disso (fibropapiloma).” P2BR60 

 Tamanho médio Não se aplica “(...) Mas em geral as que eu encontro são 
menores, tipo uns 30, 40 cm.” P5PO59 

 Regiões de 
ocorrência 

Não se aplica “Essa aqui vê lá no mar de fora só.” 
P16EN58 

Interação com 
a pesca 

Captura acidental CapAcid 
 

“Já enroscou muita tartaruga na minha 
rede. Dependendo da rede, em uma hora 
você passa ela e já pega um monte. Mas 
tem rede que não pega nada. Tem vez que 
cai toda semana, pega porque é rede de 
espera, aí a coitadinha já cai.” P11BR73 



 Danificação de 
petrecho 

DanPet 
 

“Estraga muito a rede! Nós temos que 
pegar o pessoal da biologia pra dar rede 
para nós. Você lembra ano passado que 
deram uma rede pra nós? As tartarugas 
rasgam muito.” P11BR73 

 Interação com 
embarcação 

IntEmba 
 

“Sim, quando a gente tá puxando a rede ela 
boia dos lados.” P25PO67 

 Sobreposição de área SobArea 
 

“Onde ela aparece tem que pescar! É ali 
que tá o peixe. Por isso ela fica ali, porque 
quando antes de matar a cavala, ai sempre 
que a cavala estoura nas sardinhas, sempre 
sobra aquela coisa, acho que elas ficam ali 
pra comer. Às vezes vinha na rede 
correndo, por cima da rede.” P20BR46 

 Sem interação com a 
pesca 

SInte 
 

“Tartaruga não interfere na pesca. Como 
ela vive nas beiras de pedra e não pode 
pescar lá, ela não atrapalha.” P6EN48 

Porquê 
conservar 

Conservação Conserv 
 

“Tá certo. O porque eu não sei. Deixa ela 
no mar vivendo.” P25PO67 

 Inofensivo Inof “Tem que preservar, ela não faz mal pra 
ninguém.”  

 Equilíbrio Equil “É importante preservar as tartarugas 
porque é natureza, né? Faz parte do ciclo 
natural. Cada um faz um trabalho, ela faz o 
trabalho dela. Nós estamos no mundo que 
nem uma peça de relógio, se faltar um, 
falta alguma coisa.” P20BR46 

Conhecimento 
ecológico local 

Cadeia alimentar CadAlim 
 

“Quando ela enrosca solta ela se estiver 
viva. Morta descarta, deixa nas pedras para 
os urubus comerem, algo assim.” P6EN48 

 Características de 
afogamento 

Afog 
 

“Afogada ela não tem ânimo pra navegar, 
fica boiada, desnorteada. Morta ela vem 
boiada. E mesmo assim, quando a gente 
encontrava a tartaruga assim a gente 
reaviva ela, fazia massagem.” P9BR62 

 Características 
sexuais 

CaracSex 
 

“Não sei diferenciar bem macho de fêmea, 
mas quando eu pego eu sei. É igual o 
robalo. A tartaruga dá pra saber pelo 
formato.” P2BR60 

 Desova Desov “Ela nasce na areia, nos ovos Eu vi uma 
desova uma vez no farol, tem uns anos. 
Uma única vez na vida.” P5PO59 

 Dieta Dieta “Elas comem capim e grama que fica na 
pedra.” P11BR73 

 Etologia Etol “Se você assusta ela, você fica procurando 
e não encontra mais. Quando você não 
assusta ela, ela fica mais tempo boiando 
daí do que mergulhando.” P21EN49 

 Habitat Habitat “Elas gostam de ficar nas beiras de pedra, 
na costa, na caliça que é tipo um cascalho.” 
P22EN66 

 Predador Pred “Cação tintureiro come. Esse é o cação 
malhado.” P12PO44 

 Redução no tamanho 
médio 

TamM 
 

“O número de tartarugas marinhas não 
diminuiu nos últimos anos, só tamanho 
delas.” P17BR41 

 Regiões de 
concentração 

RegConc 
 

“Na figueira é o ninho dela. Tem muito!”  

 Respiração Resp 
 

“Eu acho que elas têm um sistema, porque 
elas não ficam só na água, de vez em 



quando elas saem para respirar, ela sobre 
pra respirar, eu acho. Porque elas tem 
narina. Então eu acho que ela respira no 
ar.” P12PO44 

 Sazonalidade Sazon 
 

“Vê o ano inteiro boiado por aí. No inverno 
muda porque o pessoal coloca mais rede 
pra linguado e ai que vê ela mais morta aí, 
né?” P4PO56 

 Tempo de mergulho TempMerg 
 

“Ela respira no ar, boia para respirar. 
Demora para subir, pode ficar 1 hora no 
fundo ou mais. Às vezes elas sobem e 
descem várias vezes” P8EN59 

 

 

  



Apêndice 8: Propostas de incitavas para a conservação das tartarugas marinhas associadas às característi
socioeconômicas da pesca artesanal.  
 
Estratégias para a conservação das tartarugas marinhas na Ilha do Mel, litoral do estado do Paraná, sul do Brasil. 
Ação Atores Porquê agir? Quando agir? Como agir? 
Manutenção da relação de 
confiança e parceria com os 
pescadores locais 

Pescadores 
Grupos de 
pesquisa  
 

Para mobilizar os 
diferentes atores 
envolvidos na 
conservação das 
tartarugas marinhas 

Mensalmente Através de visitas mensais às comunid

Mobilizar em cada 
comunidade líderes locais 
 

Pescadores que 
demonstraram 
entusiasmo pelo 
manejo dos 
recursos naturais 

Fortalecimento dos 
líderes comunitários 
Representação dos 
interesses da 
comunidade 

Não se aplica Através da pesquisa já realizada, ele
juntamente com os pescadores, possí
líderes comunitários que favoreceria
conservação das tartarugas marinhas 

Reuniões para levantamento 
do conhecimento ecológico 
local dos pescadores  

Pescadores 
Grupos ou 
laboratórios de 
pesquisa  
 

Valorização do CEL 
Discutir como as atuais 
práticas de pesca 
poderiam ser menos 
letais para as tartarugas 
marinhas 

Semestral  Organizar fóruns para o reconheciment
objetivos comuns mais facilm
alcançados através da colaboração 
questões relacionadas à pesca e as capt
acidentais de tartarugas marinhas 

Realizar eventos para 
sensibilização ambiental nas 
comunidades  

Pescadores 
ANIMPO 
(Associação dos 
Nativos da Ilha do 
Mel) 
Grupos ou 
laboratórios de 
pesquisa  
 

Contribuir para o 
desenvolvimento de 
uma consciência 
coletiva quanto à 
conservação (de 
biodiversidade e 
culturas pesqueiras) a 
longo prazo  
 

Semestral   Através de parcerias com as escola
ensino fundamental organizar aulas s
as tartarugas marinhas e ecologia mar
para as crianças 
Organizar material suplementar (carta
pastas, folhetos) sobre ecologia marin
a biologia e ecologia de tartar
marinhas 
Organizar fóruns com os pescadores 
Ações para atendimento de tartar
capturas em redes que são encontr
vivas 
Integração e valorização de prá
pesqueiras culturais e de menor impac
fauna marinha não-alvo da pesca 

Diminuir o intervalo de 
tempo entre a verificação de 
redes de pesca 

Pescadores 
 

Para aumentar as 
chances de 
sobrevivência das 
tartarugas marinhas 
capturadas 

Diariamente  

Capacitação de agentes 
locais  

Pescadores 
Laboratórios de 
pesquisa  
 

Envolvimento 
comunitário nas 
pesquisas e 
monitoramentos 

Quinzenalmente Proporcionar capacitação para coleta
dados e um futuro monitoram
participativo de tartarugas marinhas
comunidade  

Monitorizar os 
desembarques de diferentes 
tipos de redes de emalhe  

Pescadores 
Laboratórios de 
pesquisa  
 

Para avaliar a eficácia 
das diferentes redes de 
emalhe em capturar 
espécies-alvo e evitar a 
captura acidental de 
tartarugas marinhas   

Semanalmente  Uma parcela das frotas que utilizam r
de emalhe monitoradas pelos age
locais capacitados e por laboratório
pesquisa para mensurar as taxas
desembarque pesqueiro e de capt
acidentais de tartarugas marinhas 
Estimativa de captura por unidade
esforço (CPUE) de espécies alvo e 
alvo  

Incentivar práticas 
pesqueiras menos letais para 
as tartarugas marinhas 

Pescadores 
Laboratórios de 
pesquisa  
Gestores 

Avaliar a eficácia de 
diferentes petrechos em 
capturar espécies-alvo e 
evitar a captura 

Quinzenalmente Áreas específicas com alto índice
capturas acidentais podem estimula
busca pelo uso de equipamentos que
representem risco para as tartarugas 



acidental de tartarugas 
marinhas   

Testes experimentais para 
uso de anzóis circulares em 
embarcações que operam 
com espinhel 

Pescadores 
Laboratórios de 
pesquisa  
 

Para testar a eficácia 
dos anzóis circulares 
em diminuir as taxas de 
captura acidental de 
tartarugas marinhas e 
na manutenção das 
taxas de captura de 
espécies-alvo 

Quinzenalmente Uma parcela das frotas que utilizam an
circulares serão monitoradas pelos age
locais capacitados e por laboratório
pesquisa para avaliar o desempenho 
anzóis circulares para espécies-alvo 
redução das capturas acidentais 
tartarugas marinhas  
 

Instruir os pescadores sobre o 
descarte correto de redes 
velhas ou danificadas para 
reduzir a quantidade de redes 
fantasmas 

Pescadores 
Laboratórios de 
pesquisa  
 

Compartilhar e 
atualizar informações 
sobre as ameaças das 
redes fantasmas e a 
importância do descarte 
adequado  

Semestral   Aproveitar os fóruns de discu
semestrais para divulgar esta inform
em linguagem apropriada para 
condições regionais 

Incentivar desenvolvimento 
de fontes de renda 
alternativas de baixo impacto 
ambiental  

Pescadores 
Comunidade 
Laboratórios de 
pesquisa  
Governo 

Conciliar a conservação 
ambiental e cultural à 
demandas 
socioeconômicas 

Mensalmente  Mobilizar a comunidade para execuçã
turismo ecológico associado à prática
conservação 
Organizar eventos sociais e culturais
valorizam a atividade e cultura pesqu
trazendo benefícios econômicos (festi
culturais e gastronômicos, des
comemorativos, eventos de esportes) 

Manutenção e adequação da 
legislação vigente 

Gestores 
Pescadores 

Avaliação e 
adequação/manutenção 
do arcabouço de 
restrições e proibições 
que fomentam a 
conservação das 
tartarugas marinhas em 
território nacional 

Não se aplica Para um planejamento integrado e ge
integrada 
 

 

 

 

 

 


